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tem o posto de major de Artflha.rí.a.:
Otelo tfoi o eestrætega do 25 de

Abril», comandante do OOroON,
memlbro do Conselho da Revolução,
consíderado, 'após o 25 de Abril
como afecto à ideologia 'Social-de­

mocræta, Itendb dnclusívarnente pro­
posto esta via como o caminho à:

seguir por POI1tUlgal. Com o avan-.
ç'O das lutas e com a agudização
das posições; Ide cla;;¡se no seio. do
M. IF. A., Otelo vai tornar-se um

dos pólos (Documento rOOPCON)·
apontando no sentido do «poder
popular», «socíaãísmo de base» oe

«'Revolução /Soc-iaUSlta».
Na conrerêncta de Imprensa em

que anunciou a sua candídatura
Otelo af'írmou:
«'Quando na madrugada de 25

de Abril de 1974, juntamente com

alguns companh'eiro,s de armas, to­
mei a resiponsalbi,lidade de conduzir
o derrube do regime fa¡�cista que
oprimia o povo português, bJavià:
em nÓisl o ,s'onho de cons/truilI' na

nos'sa 1erra urna so'oie,d8Jde mais
livre, que as,leguras,sle a ¡todos os

seus fi1hns uma existência mais
hurnana e rna�9 just8J.'»
,Afirmou atnda' Otelo ,que: «O

meu programa visa a unidade fun­
damental dos tr8Jba];hadoreSl».
/Entreil:an,to, a '(<!Comissão Nado­

pelo dr. Mons-o Cash'o MendeS" rúiTpa:¡;a -8, ¡c-a;nô-rclaturaUe Otelo»
divu�g'@u um comunicado do qu/8J'
extraímos algumas pas.,agens:
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INDEVIIPORIUGll? UM &IA-I-RRIS-M-O-­
_QUE SE UESEJARI4 rONT4Gt�NTE

- R-fIM- OUf nil u IfUJI

VIViIDMOS mais um período. quen-
Ite da vida política portoguesa:

a eleição do Pr.esidente da Repú­
blíca. Quem vencerá ? Quem pode­
rá; de facto, vencer? QuaJi·s 0.,1 can-

. dídátos? Que pretendem? Que de­
fendem? Quem os apoia? Porquê ?

Estas, e mui/tas· outras, poderão-ser
questões colocadas pelos 'cidadãos
portugueaæ, 'que, mais uma vez, se
vêm numa encruzíâhada na ne­

cessídada de -optar, Não< v�O¡>J dis­
cutir sequer o valor ,delSitas, eledções,
ou outras quaisquer, mima eocíe­
dade como a nossa, onde há um

elevado. níveL de anailifâJbeil:os e onde
uma gr8Jnde percentagem de cida­
dãos estão «colonizados» ãdeologí­
camerste, resulta.do evldenlte de 48
anas de fa"c�smo; por QUitra Lado,
OIIlde exi;"tem ZQnas em que não ¡há
l�berdade de ,expressãQ, on-de a

exilstência de «caciques» (PQr ve­

zes apoiados na Igreja'), impede

-NAO era pre.ci:so ir à .:bruxa para
prwer os resultados ,das úHi-'

mas eleiçõoo. IDxiste, na verdade,
um pequeno núcle'Q die pe/Elsoas da.
média-lbuvguesia Ique sé acredHam
progressiSitas, 'que são antifasci'SI­
tas mas rque, aos primeJros' (e 'mui­
to Ildge,im!1) ata;quC;s/ aos s,eus, privi­
légiols (ao ,seu '«'dol,ce» (dusitan waJl
0If life'») �QgQ vi>ram qUie afinal o

soci"ald,smo não 'lhes cOll'vém - e
toca de Itomar .rumos mais consen­

tâneos com o,s se'us interess'es. [E
porque essas pessoas cDnvers'am,.
em .geral, com pesSIOas de igual jaerZ
- convencelTh-Se urnas às outras
de 'que o pOlVO anda descontente O
qUe ainda não. é o' 'caso. 'Por �n­
quanto, o povo anda iSlatisfe,ioto ,com
a tmipo:dância Iqule lhe dão e com
as Ibarreltadas que .lhe tiram e com
OIS rapap'étsi que -lhe f8Jzem. O pior é
qU8Jndo vier a conta e quando a
CUJl1va da ,sUlbida de plleços ultra­
pas'S:ar a do.s salários (o. 'que dlizem
acontecer já em Lisbo,a),. Aí, s,iro,
aí o. Po.vo começará a andar des­
con1trenrte, (ID aqueles qUe ju1gam
qUe o povo s'e.cOlIltenta com berros
- væo ficar admdrados 'quando o

_ P_{)IV_Q. J!;c�lt_fl;L _1.!.Iria� J:lolu.ç.ão -'<<p.ino�
clhetica» (oh, soss/erguem, um Pi­
nocih'et à portuguesa; Os campo's
de futebol assistirão apen8is a de­
safios renlhidos 'entre o. Bernlfi'ca e o

SpoJ:1tdnrg Ie não -só, no Campo Pe­
queno é ique as toiradas pas'sam a
Iter olbrig8Jtoriamente to.iorOiSl .. , .. ). 'Por­
que tamlb'ém ,não é nece.SlSário ir à
bruxa para salOer o qUe irá acon­

if:ecer, forma,do que S-Cija o t8JL Igo­
verno homogeneamente 'socialista
'que o partido socialista vai tentar.
ApresenJtada na Assembleia uma

-leri', ,elia é, desde I ()Igo, classilficada
como de multo à esquerda (cai-lhe
ppd Ie cds ern cImal) ou 'de muHo à
direita (cai-'lhe o pc e os ,sltndi-ca­
tÇII'l em cima). Cai o Igo.verno.. iF'or­
ma':;se um 'go�e'rno de COligação, ou
de .,¡alvaçãQ.. ou selja ,Já como lhe
chamarem. E aSlsi,Slte-'se ao Ilam'elIl­
tãvel e-spedtãcuJo., 'em tOldo'S o's go­
verno.s de salvação QU de coHga­
ção ou lá como Ilhes chaŒll!arem" em

que o mdnistro lFulano, que é do

Monumento ao Bombeiro
em Vila Real de Santo
Antól1io

NA Avenida do's Bombeiros Por-

tugueses, em VUa lRe'a} de
'Santo António, frente ao 'quartel
dos lBomJbedroSi Voluntário,s, vai ·&.er

erguido um monu..:ne:ruto de home:­
nagem ao /bo.mbe,iro, cuja inaugu­
ração está prevÍ!Eta para 211 de
A,go�to proximo em ceMmónia inte­
grada nas comemorações do [)ia do
Bombeiro.
¡Para a área em cau.sa, que é a

principal en/trada da rvila, estão
indfcad8¡s beneficiações que não ded­
xarão de conlferir-,lhe aspeCito mais
atractivo.

PINHEIRO DE AZEVEDO
NO

actívtdades de forças políticas que
�he·s são contrárias (indo até aQ

assassínato do",I cildadãOs mais acti­
vistas).

011ELO SARAIVA -DE C.A:R­
VALHO: «P'ELO PODER PO- .

PULAR»

DEFENilmR AS CONQUISTAS
DAS CLASSES TRABALHA­

DORAS
"

Ao apoiarmos a candidatura de

Otelo, lutamos por um presídente
que salvaguards a unidade, impe­
dindo a divíisão entre a cidade e o

campo, entre o norte e o sul, entre
o continente e 8JS ilhas, contríbuin­
'do para a resolução dos 'graves
problemas -dOIS agricultores em di­
fículdades.» .

(Conclui na 3." página) :

que cp' grupos, de excursionístas
não procurem. as sombras acolhe­
dora, e a água fresca das fontes

para complemerrto do almoço, ou

da, merendá.
Na Fonte Grande, que já vai

sendo pequena para conter os visí­
tantes trabalha-ss mo aumento dos
lugares de repouso e de 'quanto
possa contríbuír para embelezar o

sDt�o e atradr -aiS pessoas.
.Na Fonte ¡Pequena, houve que

do-mar as águas, cuja, força se não
continha nns 'Limite¡" naturais. -Foli
junto a esta que a Improvísada
avenida se deu, não há mutto, o

nome de um algarvio hem dístlnto:
Manuel 'I'eíocedr'a Oomes, escritor,
PQeta e Œ'resJdente da Repúlblica.

(OcnWlui na 3.· página)

QUEM SAO OS CANDIoDATOS?

Foram :entregues no >Supremo
'I'rííbunal de Justiça, quatro pro­
cessos de candídatura, de quatro
cidadãos: Otelo /Saraiva de Oarva­

lho, Ramalho Eanes, Oetávío P8Jto/
e Pinheiro de Azeve.do.: E:sles os

homens, Ique [TWO díspistar, entre sd,
o Iug'ar maiis elevado- do xadrez

polãtíco nacional.

Otelo /S-arai�a de Caœvalho, tem
40 anos, é natural de 'Lourernço
IMarques e após 0'215 de Novembro:,

parftido X, l_torpedeia por tõdos os

modos 0S planai!) db ministro' Giera-"
no; que· é -do pa.rtido y .... IE vão
caindo govermos atrás¡ uns dQS ou­

tros�; llité à. solúção fimi;l, que, eu
VlejOo (O\Xalá muito me engane) uma
e sÓ uma e fOil 'a adoptáda em 28
de ¡Mai·o ern Portugal..

.

Po.I1qUe a triste -ver.dade é 'que eu

teÍIlho vi'sito be:rrar social>i-smo ad
lonlgo de todos es,tes dois ano's. M-wS
não tenho viSito faJZerr sociaHS/mo;
Nos p'aisles so.cialirsit8ls, eú vejo (pe-

rCtJtrWlui na 4." página)

«:A;sl próX!i/mas er],eições para a

PreSlÍlÇ:ência da lRe.pÚlbHca, conslti"
-tuem uma impo,nt"an-te batallha a ·seT
travada ¡;leila püvo trabá,lhador. tan-.
to mai,s 'que a consti,tuição- políitica
prevê lallgOj" poderes para o futuro
presdrçtente.
Ao apoi8Jrmos a candddatura do

general otelo lutamos por um pre­
sidenite 'que defeiIl·da as coruquistas
olbtidas 8Jtra:vés de dur8¡" Jutas por
parte das cLa,ISles tr8JbalhadoraSi e

das forças pro,gres"lioS/tas, 'consagra,­
das na constHu�ção, particularmen­
te a lReforma Algrária, aSI Naciona-

O OONiS/EIRNA.TôRIO Regional 11zações.. o Controlo Ope,rári'o e as

de iMjúsica do AJ.garve, com o .LilbeI'dades p8ira o pOlVO'.
patro.cínio da Secreil:aria de E:stado Lutamos por um pre,s,idente que
da Culltura; promove ,em 3 d0' pr6- garanta a independência naciOlIlal,
xilmo mês, �SI ,21,,3�, na 'Es,pl8Jnada pondo W1 intereS/se¡ol do povo portu­
dOs Arcos, na praIa de Flaro, um guês acima -das p-resslõe¡il ,es!tI-an­
-eoocerlt-o- de -jazz -com- a- -actuação"

I
geiraS-Qiu-dmr aominações do,s blo­

?0' .grupo «Rao Kayo». A entrada ,COs poHtico-miliitares, soli-darLzan-
e lIvre. dO-ISre co'm QS povos oprimridol�'.

Festival d. iazz
na praia de Faro

C�ARTA ABERTA
AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

lte>Za de não maR,s ha(l'8'r ea>plora­
doreJ8r.
Neste morwenrto, Seffl;hor Presidf3in­

te, ,;rei berm que. não. 181m quem t7f3inha
(J) .sar a preifetriJdo peZos votos do
Porvo p0'l1tUguês, em 27 de Jwnhio.
Mal" s� que, qwerm quer que s,eja

(Conclui na 5." página)

A AlJDIE[!\. serrana de Aolte, ofe­
. re'ce-no�" na apreciação de al­

.gumas terras algarvias, um salutar

exe,mp-Io de bairrismo. Construída

qUaJE,:} toda em declive, venceram 01,1

næturaís o jeito agreste de algu­
mar, ruas, transrormando-as em

cscadaría-, por onde não custa mui­
to sUibir ou descer, na busca das
casas ou das padsægens, O caraœío
é alvínitente, nisto se notando uTI].
como que capricho dOos alteases
que na maioria asoím procuram
(e conseguem) oferecer uma nota
de alegria e de Hmpeza à sua terra.
Em A]te e no ALgarve; a resta

da ,Fon:te Grande é" todos os anos,
chamariz de muita gente, que
tran.sforma a aLdeia num e�te-n;rO
caudal humano, não tão extenso;
/todavia, cOlmo o Í"O'rmado pel·as
águas da lFonte Grande e da iF'onte

Pequena.
,Merendas, �úsica e ¡fololore ani­

mam a povoa.rçãQ e a data tradi­

-cinnal, o. 1.0 de Maio, vai dando os

,s,eus: «,rehentos», pots! já não há

domingo OIU feriado de Verão em

JORNJ\LdoJ1LGJ1RllE
A nævrsœA «Selos e Moedas» do

Clube dos Galitos de Ave-iro¡
transcrweu no seu n.O 49, de- Ju­

nho, o arti,go '«(As Ib8Jvbudas do ¡Por­
tO) que há s/eo;nranas rtnserimos, do
noS/so dedicado colaborador. JQsé
Tomás da Graça.
Também o ,«Jo.rnal do Barreiro>!

'transcJ1weu o 8JrUgo '«Para onde
caminhamos», que há semanas pu­
'iIYlicámos, do nO'SI;SO prezado co,]a�
Ibo-rador J.' /Sa,ntos IStockler.

.

i

A ridente aldeia de Alte

I"'\-EOORJREIU em -El_'�em (.Tuní­
U sia), D I Encon/tro -LusoHTuni­

,
sino solhre aI1queologia romana, in-

_t_e.gr�do no_ p.la,no deil1�er�_âmbio_
cultural entre a lFundação C8Jlous­
Ite Gulbenkian e o InstitutQ Naoio­
naI de AI'queolo.gia e de Artes de

. TU!lês.'··N(:}- decuI'!Jo do mes,mO' fo-
ram al'1resentad8).�' vária., comunica­

. ções em que se- fa,lou do patrimó­
nio ar/queológico do A1garve.
[)e espe·cial inte,r.e,'IS/e a presença,

na exposição., de do'cumeritação £0-

tográJfica dedicada' à arqudtecrtura
romana em PQrtugal e de ·vários
elemento,s sohre o ALgaIJVe, entre o-s

quais fo-to:grafias dos mQSa,icOEI ro­
manos recentemente des,cobertD's
no. cruzameruto das ruas Ventura
Coelho. e IiJ1'fante iD. Hoorique, em

É (J)(), p1'eSiLdetn1teA que Va$ ser eledl­
to erm 27 de\Slte, rmêrst que a,gor(J) me
d>bri.jol. Sei que >não. sei qUJell'l1; ele
seja, nootll'l ']JIrerciisio mome>nto. Mas,
(J) qlUJem querr qrue 01 Povo Iliivretmente
e;lco/�hœ 'e: e�eja, é ,paJ.rœ e�e. qUe! eIU

dJimiljOi eis/tas Ypal�lWrœs. Mai's que pa.­
lallJrraJ8I, eslte! mpelo/: qUe! sl'ljaJ o Pre­
S>iJrlemJte! Ide! TODOS os po,'IttfI.¡¡glUeses·
atmam1I!l3i,Sl da Liiberà<lide e. 00 De/lno,­
cm¡ciJa., a reiJdadão rei8lporl'l!8ooeJl capaz
de œj'UAJ¡(JO' elficietnte<m.etnJte o PonYO
POlT1PuJguê-s ai ,h'lmtpar da ¡falCe dior OO'S­

/SiO Pais, a,s imjwsitlifçars sOIcWÆs, a

mliJs�, 01 �e.. Que: S'e!.ia 01 demo­
crata cidJaid.ião à œUurai de: UnrtqJar a
nódo'aJ de WÍiSlé'rila mŒiJ8I às cJ.ara,s
desWe PUlÍs de A lJrri¡�, qUe! é a me>ndi­
oiJrlaJde. Que pO/SI&a agir de mameira
qUe! aIS' Iq.Ue. irãO! cOflrliUil1Jdar, adlra'l>és­
,de. um Gorve.rnQ e. de! wrn,a Ars/slem­
bleia ,da RelpwbUca, 08 dl6s1t1ilnolS' deiS;­
te Pa:Æs r.f1;afl eA em-polbrecldo porr lein­
qruemJtiœ œnots de f�rmo, .s1!ntt'.lJm¡ da
8lUŒ pŒ1'ltle, relC'ebœm da !81Ual 1JOOSQ(J¡,
o eJSItí'lnlUlla e a saJ'I11tar œjuda, no

cœm¡po da dermo'CTl.l'clœ, coon pro­
mes-SŒ8 de. jus,tiça 's/o!cilaJ e de s¡()'ciar­
,USmvOi, numa sdcieJdJaide Ulb61itla dJa
OI'[YT'e8'8'iÍlO caJpilta'M.srta, Umia s¡o!cledl'1de
mad,s fraJterrnŒ, �SI huml1h1A1>, maiIJs
prolgtr'es1s!Íl8Jt'Œ, COIm; m;a¡i,s ·trajbOJ�ho e

prorditu;ão., tmJaiiJs llique>Za fim, foodif'
do 'cor�elc:tVvo., ornde! não � o Potoo
si}nlt/a que é eaxplOfl'œdo, com (J) C(3IT'-

Faro.

OHOSPITALDE LAGOS
TEM {ARÊNCIAS QUE lHE

.

DIFICULTAM O FUN(tON�MENTO

EcQUE A CLASSIFIGAÇÃO DE DISTRITAL AJUDARIA A SUPRIR -

(CoinJ!'iJn;uœção do. númMo antflTiorr) 00ll/SI.IlItIal leiX!tJelr!n!aiSl ,� ilnlti8ig1OOçÕlœ,
em. lVIiIsItial /al um ifiuttruirlo 'SlelrlVliJçlol Na­
cIIIoiI1IaJl Idle rSiaJúd!el do OelIlittrlor die 'Slaú­

die le IhJelsi1laŒlItlel3/ 'ISle!r1Vli:ÇlCXS/ die Sla,úde

que l8JeitiulaillmleiIllbe �e eIllIdOIIlItIrIam dijis,

!p� (elm lerdlilfIí¡cJiOl� i8illu¡g1aldlolsl 1J1I9.
cidad�.
1.· - IDoocmJtIrl�e j¡á /em fialsle

i8KlIIIaJnItIad de ipŒlaJnieialm1eln/to Il. aJrn_

plJlJa¡ção do �tJaI, :plêll¡a, �lproMe:iiti8.­
iInlelilitio die U!m l8JIlIe!Xio Ill/() qiUiaJl lS!eII'ã:o
i.D'stal·ado¡;¡ nos ré.s:-/do-Ichão, consul-

itas IeIXItlIliIUlJal<> >e IsetrvliJç!os der �odo.
:tal dOl!nX> la ila¡vla¡nic]i8JI'lila Ie. illi:) ¡prIiiImJ[ fr_
ro rpWlW, I1.rmIa 2XlIIlIa die IiIIlItlelI"IJlannlelI1l�,o

(COItWlm IUI -i.' página)

pre:tJerudJe. /"lá é 'r:eII1ItJá"ViEl! �a die
t.IJn oeIr't;o OOlffilê/I'lo di� IClaI11lÍll;l ÍJlllstJa­

ladraiS, ¡flati fleiLItio UIm :eslt.udo pliJLoIto pa­
ra I)iSltle HoI.:!PIi1WJJ. q"UI�, 'aplI)elselI1itJadiO
v:etr'!IJaJlm/fnJtlel �o' \sir. /elIllg. o NÚIllIa, dd­
TleIClt!o!l' dOs S/elIWliÇlOsr do PŒi!l.mIelamie'n­
to e Construções Hospital�re,êJ e ao

'�Q'. �lIllg.' VIiIeli/l'la Lio'PleiS. da Dlirecç;l,O
R1egliJolIllall dre ÉV'O!I'Ia dtlls ConJStlrn.¡çõ�s
HOrspliItia!IaiI'leIs la quaa:Ido die /UilTIJa vIi­

s'ita die lel�tudiCl a Lrugas,. cOOh:eiu die
,am/ljol" 'a K!!OllliClOir'dâlllCliIa re () a¡pod� qUie
s'� ltiem v;iml1Q já la dJeirn01nl3ltioolr, quielr
pe'lio 'P�lanielaimlelIIlto re dOln!slbi!UrÇ&.o da
pr:innJeixa fra,s!e die .aIIlJiplilação dio, HiOISl­
VItal. qu'er p'ela aqUlilSdçãJo die ,equlj­
pamJeinltlo' gUre �e �e!l:1a seôá dlefle.
Tida a: cu:rltp praiZo,.

Da; aipll'leIClilaçã;ol diajSI rIlIedelJl3lid:aJdlelS
roc aiÍ(S1, die aJS1StiIsltêiruCliia hlOspliltJaill8Jl1 e

da's d)iiS¡plOlIlJi,bliaddlakileiS' de leISila¡ço pa­
['a ra. /aJmtpiliiIa/çãJo p:œ1!:!e/n.d'e,r-l$)e-liJa lUlm.a
UIIlIidadie hJo�la¡liar rom æpaclid!adie
itb't!aJl ldia l()Jr'drem dia!s 2·50 ,ClainlaIS 'e m­

tegrI'a/IlJdIoI ()lSI seIrvIi.çols já ��einltfelS
e oull:triO'S a diedliJnlilr, niO!mleJaidlaJmlelI1ltle
uma zona de hospital .g�riá.trico,

b) - PLAN'¡EAMENlrO E AlM­

PL1AÇA.o >DAIS LNSIl'AlLAÇO'EiS

Dadio, qUle o Hosp!i!(jB.Jl die LaigoSi
tem Ique ,presitra!l' a�l_;ji'SltêllJClila à po­
purla:ção die ItJrês OOIIlJoeIlihOB, >( LagDs,
V.illia dia Bil-'1plo e ,A.LjleZllLT), à:>m uma

'papu!llaçãJa fdXla dia /Oltdelm dids 40 000
hrablil�alIlltrfls e Ele! lffil:oonItlm I!lJUIma zo­

na iburit:;lbi;oa :em que 'o nJú.mieab da
popuili8.çãJo f,J,u'bUlaiIlitre, pQr VS:ZJeS, S;U­
plena ID ;nú1l'lllelI1o de hiaJbiJbamJtJes l'e­

!slidifnJtleisl, \�ett'á qu:e (tJetr IUIlTta loapacL
diade die iIIlIsjballtações ie ple&slo!al œ:p.az
de IadQ(!'ir1eIr às Dle,ce¡s¡slidiaJdlæ.

COi!l,ffildlelI'lam,diO runrdJa qUie Uillm unli­
diadie ,hIoiSlpliltrua'l" ta;] oomo a que' I31e

ALGARVE
A OONVl'DE do GabineÍ)e do Pla­

neamento 'da Região, deslocou­
�se à nQssa Provínoia o p:rimeirQ­
-minIstro aLmir8Jnte Pinheiro de
Azevedo que pres,idiu a vári�s reu�

niõoo, visitando obras em curSo ou

já c-oncLuídas.

Durante dOÍê1 dirus" acom'panhado
pe,lo secretário de ES!tado' do Am­

bien/te, 'governador civil do Uisltri­
to, director do GaiPA e out-ra,o;; en­
tidades, pe'rcorreu vasta zona do

A1garve, ,detendo-se e-sp'ecialmente
em Portimão, L8Jgos, Armação de

[pêra, V�lamQura e Filgueira. Em
Burgau., ode os petSlcadores o rece­

ber8Jffi caloroS'ament'e foi--lihe ofe­
recida uma caldeirad�.

No HOitel AJl�or Praia teve urna

reunião com os rMunicípio,s, à ,qu8il
assistiram o go,ve'rnadO.r civil, o di­
rectQr do Gabi!Ilete do ¡Planeamen­
to, o secretariad'o, tt�onic-o e mem­

rbros da !CQmissão Regional de Elm­

pre'go, o di:recto.r do Centro RegiQ­
naI da ,Reforma Agrária, o. delega­
do da Secretar.ia de ESltado das
Pescas, membros da dir,ecção do
Sindicato dos Trabalhadores da
Ccmctrução Civil, o director de Saú­
de e o de Estradas do !Distrito e os

pre-sidell/tes das COIniÍISJSões Admi­
ntS/trativas das Câmaras Munic.i�
pais.
Nesta reuniã0' foram deb8Jtidos

(ConeM na 5.' página)

Novas instalocões do
•

Banco de Portugal em
Vila Real de Santo António

A .AJGÊNGLA do Banco de Po,rtu­

gal ern Vila Rerul de Santo An­

tónio, que dur8Jnte muitos ano,,1 fun­
cionQU na actual Rua António Ca­

pa, transferiu agora as 1.nsltalações
para edifício próprio., ,recentemen/te
concluido na Pra.ça -Mavquês' de
Pombal.
O novo imóvel valoriza baS/tante

o cêntrico local onde se situa.
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ALVARO CUNHAL
E M FA FI O ICIS

,.

AGENDA·
,� :; '. �., .. ) � .

-Fim de cursoAlvaro Ounhal, secretãrío-geræl
do Partddo Comunista ,Português,.
presidiu a uma sessão de esclare­
cimento eleitoral que se 'eFectuou
na tarde do penúltimo sábado, no

gtnásío da Escola Industrial e Co­
merclal de Faro. Ao fundo e em

grande destaque a frase «Por um
Governo de Es'quepda vota Octávio
Pato» e um grande retrato do can­

didato comunfsta,

_

.ApI1eselilltradKJ ¡p:olr EunIÍJlila. DUlI'á(),
.A!]VlalIlo OUinhial œqpôs 'asl iI"aJZÕ'es da'
candlidaitul1a. de Oc\tã1Vliio PaItO\ lei da
,n:ecl8lSllIiJdiade. de fJ(li!'lmialçãio' diei <UIm go'-
v1�rnJo dé ,elsq¡u� ptaira gaJI'all1'tia
da dElf.eSia oofsi conquístas aiLCOOÇla­
daiS,: a r'efolI'lma laJg1ráJ:wa, o c1otnltlrloŒlel
opeirâJr1¡o¡ e 8>3 nacíonaããaações. Oiif:olU
a aíusão d') gen:eI1aU fulJmíalllho
EaJIJlelSI na ll11Iel!a-lI'iooolllJdla. da T. V. die.
que rus¡ F.olI'Çruoi AT.máx:lJaJs æiSp1eliJtla­
,r.iJam a vIiItÓlI'lila die qlUlalllq[Uler Clamd!iida­
to, 'mcLutodo o comunista e, afirmou
ser «tempo de se parar com Os sa­

neamentos à esquerda e poocli¡palL
mem.ttle die !Il1IilldJl:ialnltJelsl eOlll1ulllliS/t:IaB,
'não apenas do ESJta.do m�S1 das For­

ç8.·s Alr!maidJaJs, de oodJe if.otr'IaIm SIan€�
dOl", I€llJelmlelnJtiOlS, ,comullllilsltJais· p'Oil1la1V1elll­
.tooffilrWsltlas da U. D. P. e dJaJ P. R. P.
Não dieIVe haVJeir €�cílillJsões die mlenn.­
brI01l ,� FooÇ'aIS AlrmaJdaisi dleiEdle

qule I�¡jjlam 'OOIlllIpIeltJem.'tles e CIU�lI'am
a Cons�ituição ,independentemente'
dia lsua 1iiilJi¡a.çá¡o \polúJtliiCl3i. Já é ltIelIll­

.pt> de se I3icabaJr 'ClOiln alsl pielI'lSeguli-

çõ:es [poli!tl!JOOl&\ tenham . e!s:ta olJ.l
,aqlUJe:lia ploŒíJtIica,. i.1I'l.cl1Utim:l.b a éOnTI.lU-
��D. �

AlClenJt:.uolU que o Plre!51idllil1)be da

RlepÚlbai.c'á. eleito terá a IOlbTlilga¡ção
de íernbrar a quem encarregar de

fioil1mlaJI'·· Gpvte)mO o reSltillItladiOl da

e1:e\iJI{M. para, a A\SIIl,emblI:eliJa¡ d"" Re­

:púJlltl¡ca.' oe que .o apodó ao P. S. paea
f'arunação de um GioMell1!lo de EIs_

querría �ohei VEnn. dJOl<> ,CIOmUlllisi�, fo­
cando a [hnporilâl:lJcm, da campaæha
'eJ.eiltlolra.l], e dia. IIJ.IeCielst;;idlaJdle diei .sIe: fu.­

zær IUlma gtr.'$lIdel votação ern iboŒ'nIOI

do candldato comumeta PBlI"a deIS"

¡armI' plI'ieltlelllBões le ilLusões de fol!'trlmlI'
UIm ¡giOlVl€IrtnQi del d!iJr',eâJtJa¡.
Alv,aro Cunhaâ :r€siP�deiU diepolilS

a 1l1€.ll'lg1U1lli1:!ais <gIUle llhle [Iol1aim f'eliJtas­

pella aI¿jsiisltJêIliCliJa.

Ootliclwiiu o oursO! de EnJgenhw.­
ria Qufnn.,i)ca no InsltiJtruto BW¡¡erior
Técnilco, encomiramdo-ee a es<t'agVar
numa fœbrica ,da, AZe:mWIVhœ Fede­
ral, emv LWlVgeil!sheim, o sr. eng.
Hwmbertt:o da Silliva Neão, naJturœl
de Twnee-Gœre, Ii/I!ho dc)"no8'-SiO pre­
zœilo a'Yli.ltgo e ootaõoroâor er. Fram-»
cislco Rodr1;g!U;� Neto.

Partidas e chegadas

vense, <bOlje, -«Os 4 cavalednos de

Kung-lFu»; amanhã, «Gringo não
era um santínho»: domingo, em

mætínéo e- scdrée, «iMa;lícia. de Vé­
nuse : segunda-reíra, «!IDxperiência
pré-matrbrñoníaí»; 'terça-feira, «O
santo patrono».
®m VILA REAL DE' SANTO

ANTóNIO, no Cine-iFoz, amanhã,
«A revolta na Bounty»; domingo,
<Os homens nascem íguaís»; ter­
ça-:fffi!ra., «:OhamalVam-'Lhe Esp�rito
Santoe ,

Terra a terra minha genta ('00n­
curso), sessão dedicada ao distrito
de SebúJbal; 22;20, Hã só urna ter­
ra; 22,50, resumo da VOilIta à Fran­
ça em bícícleta. -

Amanhã, às 15,25 horas, «As
. - aventurai, da famíLia Powenz», sé-

rie filmada; 16,3'0,. Fungagá; da bi­
charada: 17,130,. Campeonato Nacio­
nal de Basquetebol: 19, Concerto
pela Orquestra 'Soi:nf'6nica da Radio­
difus-ão Portuguesa com a partící­
pação do CoroGulbenkian, do quar­
teto de cantores polaco-s e da pia­
rtislta Helena Costa; 2(},05, '«Gente
de amanhã», sér·ie filmada.

lilas
De 10 a 21 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRA,S :

Rainha do 'Sul
Leôrt:i'a ..
Agadão ....
Pérola do Guadi'ana .

Soul.
.

Princesa¡ do 'Soul
Flor do 'Sul
Liberta .

Alta.lallita .

Foi tromeferuto âa 2. a Cornvpamhia
do BaWaJ�hão, c!a G. N. R. em Usiboa,
6'flIcotnitr�dJo'_se a comarnldar O' P08i-
tio dEl Mœrtml()(/'/)!}O', o nol8'8O' ,aJ8oS'itnwn­
te er, 2.° caõo A,�bifno Teq,xdrœ DOI­
rI'I.IÍI/1¡go<s<.
= E�tá (IJ féri!œ.sl � Mon.ção o ¡S¡T.
José Eerreõra Torres, 'l'1i088o (J¡8siJ­
namJt'e emv Lowlé.

237600$00
130800'$00
44900$00
41330$00
2i8 400$00
112600$00
1<1900$00
8600$00
7780$00

Arren�a-le OD Vln�e-Ie

farláclas CinemasMetalúrgicos algarvios
em· reunião

Horta com pomar de citri­
nos e outras árvores de fruto,
água suficiente, casas de ha­

bitação, ramada, pocilga e

anexos, no sitio do Arroio em

Luz de Tavira. Informa: José
Anastácio Brás - Luz ·de Ta­
vira ou telef. 24883 em Beja.

5123910$00Total

No salão da Junta Distr�tal r,eu­

niram em alSIse.mbleia Igeral OIS s6-'

cios do Sinœcato dos OperáJ:'lios e

Técnico:s Metalúl1gicos e Meitalome�

cânlcÓS! do DistJ:'liibo pa.ra discussão
dos s!eguintes pon:to,ôl: contraJto co­

lectivo ve.rti;cal, contrale operário e

informações. O primeiro ponto, pe;..
la sua importância, monopolizou as

a;t'enções; oCUlpando todo o tempó
da aS1�lemb1eia, que prosseguira no

dia 28, às 21 horas. iPara esolare­
cimento sobre a COllitraJtação cole,c�
Uva desIOicou-,s'e a Faro o s.r. Jogá
Manuell Pereira, membro directiV'o
da Fedeitação. dos SiD!dicaJtos Me;-.

talJúrgicM. Ainda que com reparosl
sOibre as diredrize's e horáJri-o dé

traibaLho" a a.ss:embleia deu () seu

apOlio ao· anteproj.ecto do C'laUlSlula�'
do do Cotitra.to Colectivo de Tra�

balho Ve'l1tical Nacional.

De 12 a 21 de Junho

OLBAO
TRAINEIRAS,'
Prince,s'a do ,Sul
Amazona ..

ESltr,ela dOl SuI .

Cajú. .

Nova Clarinha. .

Nova Sr.a Piedade
Brisa .

Anda . . .

Maria !Rosa
FI'or do SUlI .

Liberta
Diamante
Audaz
Ale:crim

.AJgadão
LeIS1t� .

Far1so1
Mifcã .

Ponta do lLador

Resta.uração .

Atalanta. . .

Sul ..

,Em ALBUFEIRA, no Oine-P'a.x,
hOije, ·«Gigantes do mar»; amanhã,
«lO dialbo dentro de,la»; domingo,

,Em 'ALBUFEIRA, h.}je, il Far- «!Confd'&slão de um comi,ssãr,io»; ter­
mácia Piedade; e a.té sex'il-feira, a ça-fe,ira, «Para nós' ... é canja»;
Farmácia ,AlIVe's de Sousa.

.

quarta-feira, «As noviças».
Em FARO, hoje, a Fa�m3�ia ,Em ALMANSIL, Illa Cin·ema Mi-

PO'llItes ISequeira; amanhã, Ba¡..-· randa, amanhã, «O:,,'heróis dOl Kung­
tísta; domingo., OLtv,eira Bomba; .Fu»; domingo, '«A iJ)mã da casta
segunda-fe'ira, Alexandre; terça. Suzana»; 'l:e,rça-tfeira, ·<�Sua Ex.a

Cr��,po '�,ant'o's; 'q.uarta, Paula e

1 gosta.va
de SMas». .

qumta-feira, Almeida. Em ALVOR, no Cinema Três Ir-
Em LAGOS, hoje, a Farmãcia I mãos, horje, amanhã: ,e :domingo,

Rjlbeiro Lop.es; am�nhã, Lacobri- «.sua eiX:cel'ência :gostava de saJi'as»;
gense; do,rmngo" SlIva; segunda- te'rça, !qu.arta e 'quinta-fe-ira «A
-¡feira, Neves; terça, Ribeiro Lo-. bGfetada».

'

pel:õ1; 'quarta, 'Lacobr,i'gense e quinta· Em ARMAIÇÃO DE PÊRA, na

-f'eira, 'Si]lva. Eospla;nada P,araíi£iOl, amanhã, ·«10
Em LOULÊ, hoje, a Farmãcia homem ol1quelsltra»; domingo «J·ú­

AV'enida; aman'hã, Madeira; domin- lia e os hOlme.ns.»; Iterça-fâra,. �<nue­
go, Confiança; slegunda-d'eira, Pi- 10 de PUnhoSI»; quinlta-f,eira «,40,
nheiro'; terça, Pinto; quarta, Ave- idade perigosa». .

'

nida e 'quinta-fffi,ra, MaJdeira. Eim FAltO, no Cinema Santo
Em OLHÃO, hoje, a ·lfarmá:cia António, hOlje, «'A obsessão de Joe�

Ferro; ama;nhã, Rlocha; domingo, Delaney»; ama.nhã, em ma.tin'ée e

Pacheco; s'e-gunda-fe,ira, Progresso; soirée, «Gamme 2 00.0»; domdngo'"
terça, Oolhanense; rqua.rta, Ferro e em mrutinée e &o,irée, «Noã:tad1llsl de
quiIllta-d'eira, :RoCiha. Paris»; terça-feira, «A ,isca huma�
'Em P.ORTIMÃO, hoje, a Farmã- na»; 'quarta-feira, «.os aslcândaloSi

cia !RolSia Nunes; amal!lJhã, Dia.s; do- da cidade».

mingo, Central; -segunda-£eira, Oli- Em LAGOS, no Te'atro Cinema
v,eira Flurtado; terça, Moderna; Impédo, am'!I!nhã «'O homem da
quarta, Ca.rvalho e ,quinta-f.eira, lei»; domingo, <;Clube prÍlvado»;
Rosa Nune's" terça-d'eira, «Garota;s em unifor�

.E� TAVIR�, hoje, a Farmá;eia me»; 'qua;rta-fedra, «Duelo ,de pu­
AlbOlm; amanha, Centra.!; domingo, nho's»; quiulta-feira, «'O ,�,argento
Francio; s'egunda-d'eira, Sousa; ter- Rapi.nglioni».
ça, Montepio; quarta, Alboim é Em LOULÊ, no Cine-IrerutroLou-
quinta-feira, Central. letano, amanhã, «,Torso»; terça-
Em VILA' REAL DE SANTO -feira, «()¡!I homens nascem igua.is».

ANTóNIO, hode, a Farmácia Cal'" Em PAD<ERNE, no Gine Pader-,
mo; e ruté quinta-Ifeka, a Farmãoia [lenEle, amanhã, «'Á min}¡ia arma

Carrilho. I não perdoa»; domingo, «A inicia­
ção».
Elm PORTIMÃO, no Cine-!I'ea'tro,

hoje, «A mWher do padre»; ama­

nhã, «Woodsltock» ; donnin.go" «O
1a.drão de Paris»; se,gunda-£eira,
«:Super IF�y»; 'terça-ferra, «A noiva
do pirata;»; Iqu.arta-feira, ,«Garolt�s
em unid'orme»; 'quinta-feira, «A noi­

te dos generais».
Em S. BARTOLOMEU DE MEIS­

SINE,S, na Cl.ne�Teatro João de
Deus, am,anhã, «'Operação, GoLfi­
nho»; domingo·, «E� Cild, o campea­
dor»; Ilerça-d'eira, «Muito novo pa;
ra matar».
Em SILVErS, no Oine-!I'eatro Sil-

DE SERVIço

2õ¡ 5001$00
212950$00
H'í,92õO$OO
1:56 900$00
145800$00
140600$00
136800$00
H5400$Oo.
111600$00
105500$00
102700$00
100100$00
94200$00
814 400$00
66900$00
4090.0$00
31290$00
�97'4!5$00
24,390$00
22370$00
14200$00
8'550$00

t4.<"UADLC1Mt.N [V
MARIA NATÁLIA VIEGAS

ARVELOS

Mário dil Silva Leal, João Pedro
Arvelos, Maria Viegas Rio, Mar­
celino Viegas Arvelos, José João
Viegas Arvelos, mergulhados em

dor e luto pela perda súbita e

inesperadl!. da sua querida esposa,
saudosa filha e irmã, vêm paten­
tear a todos quantos os acompa­
nharam em tão difícil transe e a

acompanharam à sua última mo­

rada o seu reconhecimento, pe­
¡]jndo desculpa a quem o não fa­
�em directamente, pelo facto de
ilesconhecerem as suas m()radas.

Padaria
No centro do AJgarve

larrenda�se. Resposta a es­

,te jorna� ao n.O 501/76.

loia aIDII-��Sector de carga da TAP
no Aeroporto de Faro 2 1156 0.415$00Total

Travess'a Rebelo da Silva,
11, em Fato.

.

Trata telefone 209 de Vl'la
Real de Santo António, das
10 às 22 horas.

De,vido à nova !5dtuação ·do sedo,r
de carga no: lA:eroporto de Fa.ro,
agora com balcão prápr,iOl na sala.
'de «obeck-du», deverã ser Ultilli!zaido
apena.s o telefone n. o· ,23'538 nos

contáctos com alquele sector. Sr." D. MARIA AMÉLIiA GOMES PASSOS CORREIA

A família vem por esta única. forma agrad�r muito sen­

sibilizada, a todos qua.nltos, durante a pedinaz doença que a

vitimou; se interessaram pela evolu9ão do seu est.ado, a visi­
taram na Oruz Vermelha. em LiSboa e no Hospital de Tavira
ou de quaJquer forma lhe manifestaram a sua simpatia e por
último a acompanharam à sua última morada.

EDITAL
MANUEL RITA ALGARVIO, Chefe da Delegação Aduaneira

de Faro:

Faz saher que; no d�a 21 de Julho de 1976; pelas 10 horas,
nesta Delegação Aduaneira, serão vendidos em hasta pública:

59 500 maços de cigarros tia marca WINSTON

500 maços de 'cigarro,s da marca UM

Toda a mercadoria se encontra no Armarem desta nele­

gação.
o.s arrematantes, que serão i<lentificados pelo bilhete de

identi'da:de, quando adquiram mercadorias que ,se destinam a

'comérlCio, deverão apresentar o 'competente conhecimento com­

provativo do ip3!gamento da contribuição indusltrial e licença
de venda de ta:ba'Co.

E eu, escrivão Joaquim Aldomiro Marque<s Rosa, o subs­

crevi.

Televisão
Abel Figueiredo Luís, Sucessores,
Pesca e Conservas, S. A. R. L.

.AJI'guma.s rUlbr,icas que poderã v'er

no 1.0 ,pirograma da R. T. iP::

Hoj'e às H� hora¡s¡ '«0 'cavalo de
terra c�,ta», série filmada; às 121,005,

CALICIDA

INDIANO

Rossio de'S. João - LAGOS

CONVOCATÓRIA
É convocada a Assembleia Geral desta Sociedade' em se-

. ,

�nda I1eurrião, palla muniT na sua sedie ¡social, illO' próJcimo
dIa 17 de Jul!ho de 1976, pelas 11 horas, com a seguinte ordem
de trabalhos:

1. o - Apreciar e deliberar sobre as Ipossibilidades de fusão
e concentração de empresas, preconizadas para o sector con­
serveiro pelos respectivos órgãos estatais, bem como sobre
quaisquer oultros assuntos de interesse para a sociedade.

2.° - Eaeição dos cOI1pos gerentes para; o triénio de 1976-
�1978.

E·sta ;convocação, é feita nos termos e para os efeitos do
arUgo 184 do Cóldigo Comerciall; 'Pelo que se 'Considerarão vá­

. Hdas as deliberações tomadas, qualquer que seja o número de
accionistas presentes e o quantitativo do capital representado .

Lagos, 21 de Junho' de 197'6

S6 tem

CALOS

quem. quer III
•

iit
•

• •

�
at venda nas·

• •

t • •farmácias

Delegação Aduaneira de Faro, 1,5 de Junho de 1976

o OHiEIFE,

Manuel Rita Algarvio

T o v o T
... ,,!

O ,f'iresiden,te da MeL<:Ja da Assembleia Geral,

Didier Lcmis Gerard LerO'Ux

Em exibição (até domingo)

Sua Exeelêneia
gosta'Va de saias

Não acollllS. a 'me!ll. 18 allliO!JI

De 29/Junho.'a l/Julho

A BOfE.TADA
Não acons. a men. 13 anos

De 2 a 4 de Julho

Os dois filhos de Trinitá
GTUrplO C-H amJOS!

TOYOTAcorn

você
A S'EGUIR:

O CARDEAL
GJ)urp'O D - 18 aJl1KlS

100maispoupa aos

:::.� Caetana (AlGARVE),S.A.R.l. AR CONDICIONADO

SESSõES DIÁRIAS

ÀS 22 HORAS
SAIAS,IRMAOS & CIA.,LDA.

Casa fundada em 1826
.

O LHAO PORTUGAL

PORTIMJ{OFARO LAGOS
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Eleições para Presidência Ao POB� IInlínio AI�ixo A LT·E
Uní bairrismo que S8 desejaria contagiante

•
•a

GrandBs. honne:nS1 ponuunæees
Têm tido pouca. eoree
Eleuaan-nos mu�tas væes
Mas é só dlepolitsl da morte.

fazem toõas ae forças polãtícas in­
cluindo as mais reaccionária�, o

,re!EIPeüo por essas realidades, r:ra:s
impedir que, aJtravés .de Te'gulamen­
tações ou regularízações ruas se­

jam postas em 'causa e d�struída:S1.»
'E contínua, mads adrante:
<�Nas condições exístentes em

"Portugal, não se poderá construir
uma democracía políttca se não for
ao mesmo tempo consitruída á de­
mocracia 'económica e social, na
ba,S!e de príncíptos de ígualdade �
[ustíça sooí.al.

'O cuidado constants des órgãos
do poder derve se,r a melhoria das
condições de vtda material e cuí­
Itural des trahalhadores.
'Para tall, devem ser .tomadas

príorítartameœt-. en'tre outras, me­
didas no sentildo de actualizar OIS

,s'allários" rendimento:s e reforIlllas
'que deixaram de 'cOlrvespond'er ab
cuS/to de vtda;; esta;bilizar o's pre­
ÇOlS dos igénerOis e arUgos de' pri­
meira ne,cess,idalde; 'l�quidar o de-
semprego pela criação de nOIvos

�¡�tC!��,���;¿-'����fo�!�i�: "1'-,-r.eSpas-s- 1-� s� e-todos OIS pOirtugue"es uma aslsis'
.

itência mé'dica; 'eficaz e a cada fa­
mília uma baibitação condigna; ifa­
'z,er participar os trrubalhadore,s na

,gestão e cOintroJo da Previdência;
defende,r de fOlrma efec!tuva o.s di­
reitos do.� jo.vens trahalhado.re,g <El

a igualdade da muLher perante a

lei; facilitar o acesso à educação
aos fj¡lho¡,\ dos tra:balhadores e aca:"
bar com o analfaibetismo em Por-

tugal.»
'

nomeadamente no âmbHo do poder
locail, A democracía económica pe­

.

,1a participação das classes traba­
lhadOiras e das guas organizações'
na definição, controlo e execução
de todas a,s grandes medidas eco­

,�ó��cas 'e socíads .. 'O critério ígua­
:llitano do. acesso ao aaher terá de
assentar também na Inseítucínnaü­

zação da democracía cultural,
c��do-ISie condições reais de aquí­
SIÇaO de conhecimentos illS! cama­

das da população que deles se 'en­
'contr-em maLe afastadas, orientan­
do o ensino para a competência e
a actívtdade artística e científica
para 01 estÍlmulQ da capacídade cria­
tjva do Povo,

<JNeJslte conjunto de o!bjec:tivols da

d�m�'cra.tização veal, avulta a ur­

gencía de nos encamínharrnoæ pa­
ra a construção económica do ,país:,
actualmente à hed;ra de taxas de

i�fl,ação �armanteISl, de, llma pre­
ca:na poM1�a de ,invelS1timen,tors pú­
IbIlC'os e prIvado.s, de ausência de
planificaçã'o ,e 'e.levado índic,e de
de.s.emp.reigo� t...A.... re'soluçã0 dOiS p.r0i­
hle.ma", -concretOls do IPOVOI portu­
guês ne,ste dominio, nomeadamente
na eOill'benção do aumento do cUSIto
de vida, estará na pri.meira Unha
das nossas preocupações.»
A f,inalizar diSlsle:

«�ela minha parte, comprõmelto
a mmlha honra - vIrtude .que mailS

P:�o - no cumprimento dos pri'n­
'01plOlS 'qUe e,xpuSi, 'com total entreJga
das minbas capacIdades,. iSOU hó­
mem a quem a ,vLdl:!. ens,inou a ami­
liar, o ,sleu ,semelhante mais, por
aquw}Q que ¡faz" do, ique pOor ruquilo
qUe diz. Gostaria que o Povo por-

. tuguês me juLgasse peJo mesmo
cri'bério.»

(COf1.clU8ão da i: página)

LUTAR POR UMA SOClEiDADE

NOVA (ConclWJão da t» pdgina)
Mas a !fi.gura grada (e grata) das
fOlntes e de Al'te é a de alguém ali

nascido, 'que Lá tem como que' ex­
Itenso '«Œlantuário», a. culminar em

monumento-memóría, De Oândído ,

Guerreiro se trata, que na Fonte
Pequena tem vários sonetos gra­
vados em lápidas, junto axl,s, muros
e de quem foi escodhrdo um, mats
exprcssdvo, 'que a seguir reprodu­
zimos" para o própr-io monumento:

Do metU pequeou, quar.to de eetu­

[d(J,lJ1jf:e
O,�ho O'S Oall1'Up��i de CoriJmbra e to­

[dawia,
'I'lIU.m eslt,ranho ciœrão de nos/tIœ�gm,
eu, vejo oiUltlra paWs>uJgenn maiisl die­

[tlarvte ...

A,le>ÍlXO', ewquwillPo viveu
O rYIIUirlido f oriJ-lhe ,tr�dorr
Só ,derpoVs'que ele morreu

Reconhecem: ISr�1U valor,

«Queremos Otelo ern presídente
lI!ara a 'defe'sa e O> desenvolvírnento

c;las ol1ganizações populares de 'ba­
�e, Comíssões de' Traiba1hadore,s,
Comíssões de Moradores e Conse­

)¡hos de Aãdeía, críando condições
. para o seu reforço e coordenação.

Apoíamo., Otelo porque lutamos

por melhores condições de vida,
"om emprego para todos e uma

política popular nos domíníos da

Jla;bitaçãOl, da saúde e do ensãno.
Lutamol3 por um presídento 'que

não permita a' proñssíonalíeação
das tforças armadas, impedindo 'que
;j,lguma 'vez os soldædos /Virem a;s

$Ua.£, armæs cOIUtri!¡ as ,l'utrus da:s
Ihass!as trruba1J¡;adora;s.
Ao apo'¡armÜ\E1 a candidatura de

Otelo" que,remos um pres'idente que
$Ie opon!ha firmemente à escaJlada
<i}as forças reaccionárias e pal1ticu-

.. - ·h!irmen'te "ao' !terroristiiõ 'fa:.S'ciiSlta:'
-- ,

Apoiamos a candidaitura de Obe­
�o porque lutamos·1l'or uma 'sode­
crade no'va em que OISi ,latifooddoSl e

f¡;s ,grandes e.mp'l1eslaSl !S1eijam pro­
J¡>riedade de to.dos, tornando pOiS'sa­
ve,] o 'verdadeiro eXercício democrá­
tico do poder pe],as ct!asse.s 'trâba�
,lb'a1hadoraSl, a ,camdnho ae uma so­

ciiedrude Sem 'classe,s'._»

H0Ime!nS doota nætureea
Me1'eciJam ser ajudooo'8
Ml1is1 os f'iiPhO's ,da pobreea,
Em vlÜdœ, são enæaâo« ... I

Saudade eoocaâorac DeslTtunn.brarnte, '

marawvllhosŒ, ,nlUma' ieeru»
O 11'lAeU pañs. famd'ásltliJ,co r.adJilœ
nas pom;pa¡Si glorio'sas âo Levante.A,led;xo� e.m SIUà, pOIBSiÍa

Fe�tC1l de frœsiBs: beiml olaroe
Mostra¡ ,cOmQ lhe 'cabia
I'I'lISlpi<rœção dJa;s< mwVs rarae.

Alei)XDI,s1 de ho§e, oYnAde eetõo,
Como o A1eiJwo 'dorwt,rorœ?
Em viJdœ 000 .têm pão
MoriCOiSlj :f,!êm trwào, œ[J.'OIf'a!

João da SiI1va Graça

E veljo C1l li'O'Yllt'e Grande, ai sJltio liim.ào
oll'lldJe 6U coiinp�sl aiS' meus prinneri;rols'

[versolfY
e de que: o p'orvo' conia. ingénuas len­

[dOiS

P-orTique nalSlCi roo' pé de quætro. ,mon­
[tes

por OrrlldJe C1lS œguC1ls pœSlsœm œ canea»
C1lS oamçÕel51 dO'51 moi'li<lvos e d(1jSj fo(l'/;­

[t'ela
ensrimarl1/YYli.-lJ'ne as áglUas Ç1J fœlar ... Jame4JrO', œSl annem:dio6lilT'œ& 000' flo'­

[rinJào
da setrra alté C1l0' mwr ¡;luerm, dtil�'P'err­

[S08
SIOMOIS" noilv;C1ls, mar e 6IS1p!.ímoos

, . -- Ire.rJidas !

Eu WIU a vO'S/Sai U'I'lIgua, águas> dJœs

(fornJtf%1 ...
pOldm81 fC1llœr co'l'YlJilgo" œguœs do mar".

edJlj&çOl, à Itande, os ,�drn_gí1VqIU081 hOif'i­

[zol/1;t,e81
chorœr wma Is,mwd!œde singularr. '.' ". UEl!ste mo.do 'encontrou Alte em

, Oândi,do Guerreiro adequado pala­
dino dOlo, seus meritos, a qu�, p,or
SiUa vez a aldeia presta as,sinalada
ho.mena.gem na repr(ldução; na pe,­
dra, de aLguns, dos muj¡�ot:l 'süneltos,.
Mas ALte não se 'que,da, esrt:ática,

a vel' o. curso dois tempos. IE,la pro­
¡ cura singrar -e para issb ,nãQ des,­
,cura a,s !tT'UIlrl'os de que dtspõe. E

. entre ,estes., a.1ém da.s fO!!l!telSl um

exislte que vem, na-turalmenté" ao

de cima: o e,mpenhOi dos, altensles
'em ve'r· a sua terra sempre mais
,bela, e progres;:dva.

E 'porque: errutetndo b'ern. œquelœs má­
[gOlas"�

e cOnnpreBr!idJol. ó;s; inlt!ilmo's ",e,gredJOi&
.

da 'Voz ,dOl mar IOU do rOlC'hedo, mfl,l,do,

Sintlo,-m.e irnniio dœ ,mz, do, ar" àœs

[áJg,uœs
sliirllto,-m!f) irmœOl dios il/1;greme!8- perrlle­

[dos
,E lSriJn¡fo que salU DeIUS", po�s, De!IM�

[é tudol!

Em La;gos, loja bem locali­

zada no centro da cidade, de­
�oTação moderna.
Resposta à Rua Infante de

Sa;gres, 14 � La¡gos.
RAMALHO �ANES: «CUM!PRIR

A
-

CONSTlTUIÇAO»
..:¡_��;,n

.
tAntóni'o

.

do's ,Santo,s' Ramalho
�anesl, tem 41 ana,s, é natura;l de,
�lcains, Oastelo E'rancOl, após 01 '25

¢ie NOIvembro foL ,gr�duado em ge­
:¡:teral, Itendo aSlsum�do 01· cal1go de
�heife do iE]s¡bado iMaio.r.. do Exércilto,
� membro do Conselho da !R.evO:-
1ução.
Rlamalho Ea:nes par1tioiipou no

mo.vimento_ ,reivindTcativo de capi­
tães Ique deu orilgem ao iM., 1m. Al"
opôs-;s'e ao Congresso dos Comlba­

tenteis em 1.!)713, após' o 25 de Abril
lIes,empenhou funções dive,rsalS1, t.en­
dOl pior fim· pa.rticipado. num dQ¡"

�ruPo.s 'que sle 'criaram, com' agudi­
�ação da Iuta de ,clas'Sles', no sero

dC) (M. iF: A.,,'o'châmado «"nocumen­
to dos' NoveD>; pOir fim fot quem
éomando'li as operaçõe,s militares
(¡Iurante o 25 de Nov,embro.

ALIANÇA POVO-,FORÇAS ,
.

ARMAnAS

A ¡finallizl:!.r Mirma Octávio !Pato:
«Ê do tntereSls,e do no",so. Povo

e do nQSEIO País que as eleições
pa.ra a lPresJdência da 'RepÚJb]'ica
co,nSlti:tua-m um novo passo para, a

consolidação e prosseguimento da

¡ d��olcracia" um fac'tor" não de di­
'VI sa e!'1 e 'conf,rontos entre :se,cltores
e hocrnen,�, que estão com o proces,­
so re,volucionário, mas da unida;de
de todas as forças tnte,reislS'adas
em e,vUar o re'greslso aü pa;s;sa<[o
fascista.

ISempre cons¡Lderámqs e ,co.ntinua­
mos cons!iderando a;hsOilutam,ente

indispens áJve:} ao. processIO demJo-'
'crático, não ap'enas a un�dade da,
clalslse operária e do mOlvimento
,sindica,l, das mass,as populares" dæs
forças d'emocrãJttC'ai9, ¡:nas 'também

: a al,iança entre o 'Pórvo e as 'Força:s,
:Armadas e a unidade das Forças
.

Armadas ,em !torno do e:E1pí�to Ii­

he'¡:1t:;ldor do 2'5' de A;bril para ,ga-;_.
,,ra:nha da demorcracia el da tindepe:n ...
,dência nacional.

•

A promoção pelo PCP da can­

didatura de um comunista visa con­

tribui,r para essa un:Lda.de e essa

aHança. Vi_s,a contr]buir para, ¡que
sejam respe1tadols os reirultados
dasl eLeiçõe,s para a Assembleia da
República" de ifoxma a que nesta
,�)e conc.reti'ze uma maioria de 'es­

quelrda servinde de base ià forma-
'

ção de um Governo que' pe;la .sua

composlÍção, programa po].í'Uco ,e

base de apoio pOls¡s,a re,a;Hzar' uma
efectiva poUJtica de esque'rda.
A camp'anha da minha candtda-'

tura Iserá, por iSISOl, animada por
um esp,írito cOnstrutivo e uni¡tárlo
pella f,inalidade de ser·uma contri�
¡bud,ção positiva para a so.luçã!o dos

prOib1emas nacionais, para a e¡�,tru­
turaçãJo e co.mposição política dos
ól1gão,s do Estado" que pe,rmitam
asse,gurar em orde.m e 'em paz o

.prOissegui'mento do prOce8So dem,o­
,cráitico.»

Mas a ,Fonlte Grande, também não
foi e.Siquecida, junto 'a e,la, fi¡gu,rari­
do, com de,staque, outro soneto d,o

poeta a;1ten.se:
C. da R.Ofer. el condo expo traJb. 'Q. ar­

tigo Algarve - B. Alen'tejo.
Resposta: .P. do Rodolfo,

Lote 22-6.0 dt.o - FARO.

OCTÁVIO PATO: «PELA DEMO­
CRACIA, PELO SOCIALISMO»

ALGARVE
o Algarve

JORNAL
lê-8e em

DO
todo Hospital

Distrital
de Faro

'Octávio Pato, Item '51 ano.s é
natura;} de Vila Franca de Xira, é
aotualmelll!te membro, da COImissão
Poliltica Ie do Secretariado da Co­
mité Central do IPartido Comunista

PortUigu� (,f'¡. O. ¡P, .. ).
Initio!u il. activtdade como miH­

tante do IP., C" p'. aos 16 anoo, ,em

1<945 pa.ssou à clande'sUnidade" fo�

preso em 1961 e aÍ/bentado em 1970,
passando de nQVO à clandestini­
dade.
Da sua; «iDeü],aração» destacamos,

a:ligúIllIas, passagens:
«Ao apvesentação da mtnha can­

didætura, cOllÍlQ candidalto 'de Illl1

partido, o lPal'tido Comunista Por­

t'uguês,- nãOl altera o nosso ponto
de vista segrmdo o Iqual ü Presiden­
te da Re"púb1i!ca não deve realiz!ar
uma;' poJnfC'àide parUdo, htas' uma
pol1Jtica

.

orienJtada peJa preocupa­
çãO' ¡fundamental da defesa da de�­
mocracia portuguesa e dos precei­
too e princíp'iosl consiigna;dos¡ na

C'onsltiltud:çãJo.
'São ainda muito vlvaJs" ac!tiJva-'l e

perigosas rus !forças da co.ntra-'re­
volução, falSlC,tsta.s e fascizantes;
.que pretendem reiv'e:r a COllliSlt�tui­
ção, Idlquidar a nossa jovem demo­
c.racia e <instaurar 'uma nOIVa 'cH­
tadura.

'O
.

combaJte a: ,eoSisa,s, forças, o

efe,cittvo impedimentO' da viooação
da ordem democrátiea" ·ru Hquida­
ção do, tevrorismo,. a gara:n<tia do
exe,rcicio das lilberdades e dIre,ilto's
dOIS cIdadãos em Itodo O' território

naciolIlal, são tarefas f.urrdamentats·
do novo regUme cuda execução o

P,re,sidente da 'Rep'ÚibUca deverá
aJSlS1elgu,rar atrawés do Gov,erno..

Trata-se, ao f'irh ,e ao cabQ de
transformar a situação demQcrá­
Ibi,ca provtsóri'a em que bemÜlS vivi- .

do nUim regime demOlCrãJtico' está­
vel 'que permita TeiSJo'lve,r os ,gra:n­
des pr�blema:s nacionais.

Nas recentes e],eiçÕ'es para' a As­
sembleia .da iReip.:úJblica, o' pOlVO po'r- JOl:1é [Batista ptnheiro de Az'e­

tuguês'VOitou cOlIltra a dlre�ta' reac- vedo., tem, ,58 al)os, 'é nætural' de
cion'árfa,. contra a desordem, a vio� Luanda, v,ice,-'almirante é o seu po.s�
lência e a im.9!:aJbHLdade;. VOltou por to na Armada, desempenha o car­

uma maioria de esquerda, peJa Ü'r- go de Primekol-Ministra do VI Go­
dem demacrática. 'Verno. 1Pr0/Vi.,ório, é membro do

lDaJndo a maioria a parttdo.s de- Conselho da Revolução..
mocráticos, o 1P0rvo po,rtuguês criou Pinheiro de Aze,vedQ apoiou a

pOls:si'bil1dade,s reai's para a forma- candidatura de Humbe,rto [)'e1gado·,
ção de um Govelrno de e,squerda, este,ve Ugrudo ao g0i1re de, Beja, em

o único que, peJa ,reaLização de uma' _1961; no anO! de 1974 passou pla­
pOllítica correspondenlt.e ao,s ,inte- no,s de 's,egurança do" re,gllne ¡fasciSl­

,ressle,s 'e aspirações populares pO-, ta ao iMo.v,imento dos Capitães; rio

derá consolidar as lSIuas posições e 25 de Albrtl foi e;scoilhido para
a],argar a ,sua base de ap0'io'.» ,

me'mbro da Junta de 'Salrvação Na­

cionall, tendo tamlb'ém desempeinha­
da o ca!1go de Ohefe do m"tado
Maior da Armada.
Na sua '<<lDedrura,ção de 'Princí­

piosl»., afIrma:
«Por ei!l!tender que as primeiras

eleições livre"" para a Presidência
da República desde: há· mais< de
cinquenta ano,s não. podem nem de,­
vem ·'toma.r .() ca,r,ácter de pI€hisiCiJto
de um ca:ndidruto previamente eiSCO­

lhido, re's,o�vi apresentar a mdnha
'candidatura- para es,g;e cargo., Co­
mo candidato independente e 'Slem

,vinculação co.m as cúpula!:1 dos p¡¡¡r­
tidol�1 dirljOl-,me directamente a to­
dos os Podugues,e,8, dos 'quruis 00-

,licito a confia:nça e o sutfráigio.
Como Presd,denite da República,

se eleito, i;mponlho-me. co,mo mis'são

prim-Ü'rdial, dentro do espíritO' da

Cœlsltiltuição, promo've,r a cOlIlcórdia
en'tre os Po,rtUiguesel� de modo a

'que todos juntos, pOSiS,a;mo'S cons,o-,

lidar a:s con1quistas' da 'Revolução,
enfrentar a grave cri,se que nes:te
mo.men to atraN,essam-o,s' e resolver
0,5 difíceb p.rolblemas que nos e::,p'e­
ram para a construção de um Por­

tugal livre, 'democráJtico e prós'pe­
ro, desejado por todolS nós.»

SalUsa; Pereitra

'. Necessita médicos para

�. o ,8�rviço de Urgência no,s

meses· de 3ulrho, A,gosto e

Sete]libro próximQ!s,.
Convidam-se os possí­

veis, interessaJdos nomea­

���enlt��, 'os ,r;édi;cos, que
venham pa,ssat férias. a'o

Al;ga�e . e poss:am dispor
�e al'g�m tempo livre para

- .0- serviço.

PO� UM PUOJE'CTO CAPAZ
DE CONGREGAR OS PORTU­

GuEsEs

- Qua:ndo da 'SlUa :saudação à Co­
'?mis!São "iNacional'-de apoi'o à' rsua .

..eandi'datU!ra; afirmou:,
"

<�Nã_o fOÕ! !fácil para miim a de�­
iS1ão de me candidatar à Pre'sidên­

�ia da 'Repú'b'lica. A imens'a 'res:
ponsalbili'dade do cargo e a graNi­
dade dOR ,�bijeCJUvos na;Gionai's a

<libingtr, neSita rvirrugem decisiiVa da
I nos'sa Hisltória, as pro!bIemias ,so­

ciais, ,ec'onómicos le po],�ticos 'que
urge resIOlLv'er, seriam um desafro
iJnaceitáv,el .sle eu IÜvess,e da ,vida
Uim conceito, '6 uma prática dndtvi­
dualistas. 1P0r lIs!SQ, ,sq 0181 eviden:tEl's
apoios - 'que não procuI1eœ - das

mais r,eprese!!l!tati'Vas forças poJLti­
Ca;s do PaÍjs e o estimUilo !fraterno
dOIS meus camarada.s de arma,s¡ po­
deriam justificaI' que me proipu­
,sess'e e�ercer m,is!sãOl Itão exdlg'e.IlIte.»
Acrescentou, ainda, os fund'amen-,

�()IS e OibijectivOls que se prOlpõe de­
fender: '«a institucionaH'zação da

DemQieraci:a, a garantia da inde-¡

pendência nacional e a ,coesão das

Forç'lli,s Armada.s no deiSlempenho
das suas tar,efas, ¡tudo- istQ de aco,r­

do com o rigorOlS!O cump,rimento da

ConstLtuição, elruborada pelo.s re­

presentantes do IPO'VO JiIV'remente

¡¡;le,ilto's, como deverão ser aqueles
que quil£'e.rem faliar legit,imamente'
em Sleu nom,e».

lContinua:n'do 'Ramalho Eanes sa;-

l,ie,nltou:
'

«As instituições demOlcrábi.cas
que queremos rver consolidadas em

Portugal: hão�de a.siSlegurar, antes
de tudo" o progresso ,económico do

lPais; a defeSla; dos tra;bailha.dQl'es
e dQS seus i;ntere's's:elSl pe,lo juslto
equiiiibrIo entre 0' trrubaJho e a pm­
dução, de forma a 'criar a,s bases
fundamentais de um &sltema social
que ,confira aos homens a sua ,ddJg­
nidade integral e os col'oque em

igualdade dé condições de ace.s'SIO

a,o.s1 !biens ma:teriaiis e espiri't'uai,s.
A nemo!cracia pOilitica para ganhar
o 'seu combate contra todas as !fQr­

mas de totalitari:smo" deverá co.n�

scYlidar-se atrarvés do diálogo e ,do
respeito mútuo entre as !Várias
proposrt:as em confrOllllto" do conví­
vio 'que rejeite ,tQdos os gOllpismos
e abrop-elŒsàJ,srrergras est,abelelCiàrus,
da coerência programáti,ca, da ga­
r.antia de eiXe,rcieio das Hberdades

p�bli:ca,:, - nomeadamente. as da
re�!j¡gião¡ exp,ressào, reuniãQ e as­

SQcia.ção - <El 'do ,ex:e,rCÍcio do pode,r
pelos cidadãos a todos 0'81 níveis,

'r,..
'

PINHEIRO DE AZEVEDO:
«CONSTRUIR UM POiRTU­

GAL LIVRE»

CONSOLIDAR A DEMOCRACIA

«As Uberdades não poderão se,r

def'endidas nem a d'emocracda con­

'sol1dada, se forem postas em cau­

sa as con,quistas, l1evolucionál1ias 311-

cançadas OiU em cursQ, desdignaqa­
mente a Re,fo.rm'a Agrária, as na­

ctonailizaçõ'es -e Ol cnn!tro!lo o.perá­
rio - reconhe:cidais 'como realida­
des inerentes ao novo re'gi'me de­
mocrático cons'aJgrado na Consti­

tuição.
Não ba"ta, pOl'é-m" declarar e,m

termOis gerai's, co'mo actualmente
,

.{. SEUS DEDO"a" PELOS odem If de anuncio e S
W" seus dedd� Pcidade onde os bens'�- <l[)(¡lIc' .

_
, uandO 05.

a gran óprias. Consulte-as. A s.erv¡ lO.
Nao va de rua em rua, 8ô corno urn

fl1 rua� pr traS que lhe fariam p
.

SSIIt¡ Ços
As Páginas Amarela�s sa rupados

e

efl1 qudorne erder h� et))
de que precisa estao aQ

dedos venc .. , _' , ras.
alguns segundos. os seUs

.

,,_A "

'.��, � ,

D ... Anlónio Belchio ..
Especialistl: dos Hesilitall Civis de Lisboa

urlnAriaBRins e Via.

Pr6xima. consultas:

Julho: 3, 10,
das 9,,30

Rua Letes, 57-1.·

17 e

à. 12,30
24 a consulta que resulta

fARO
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Srs. Construtores

e as suas
(Conclusão da 1.· página)

com ,c\eJrlœ die 30 cæmaís, (I qUie. s¡q..
mado à actual Iotação, perfaz um

nÚmle!I'lO ItiJltlall die 70 ,�, iPaII'a
I(¡sltie ¡efieliJl:lo já Sel elDlClOl!ll!trlaan œswdiJo­
nadas rus IV1Wba,!s !DIeiclelSISIáirIiJaIs¡.

2.0 - Elm itleiltt'le!Dlo WBOOO i8IO �.

.p:ttlall Ie peiI1lJettlICielD/tJe à UDliIdialdIe iMd_

L�t/alI' die lJaJgIOlS, ieiSl:iá Ieimi piIiOIjeQlb a.

ISle¡gnmrl!a¡ Mie die �õ�, pa.­
ra o qJUle já 'Sle IObitielVie: IO< a.oordo die.·
cedêln;cdIa ÕIO< ltielI1l1e1D1o piOiI' pIaJIitIe dia
UnlildJa'dle .MlillliltlaJr '6 dia �e¡gIiião W·
llil:ia.r dio ,Sul.

PIàJrt¡¡ 'eiSISia zJOlIlia 'aell'lâ�, o

ip'I'IoOledtlo �ilItIelciOOinJiJCIo p!alI1a a. ms­
. tJaila.ção dio hJoisIpliibal gleIl'Il'áitIrWoo. sew·

viÇlCIS ,oompternellll(:aJrIe1S 'die. dJilaJg1Illós·.
,tilco; 'ClOJDlSIUlI,lt813. �:teim/alS, I!l!mIplJllJação

.

do ,�'e'CI:o:r de internamen<to e inte­

gmção diolS SlelrWÇIOIs. die jSiaJÚ().e,
�

JP'8Il'a
o ·que cOlllta�os com a <boa cOllabo·

rnçãlo ,dials Oóll.1lSltlriuçõelS HoI�
neG¡ iI:IendJo ,CiCllJnio I3JcIiJmJai fulL dIIito. já
if:xpoiS/tb IP�EislOiaJlb:n;eI!lItle I3JO I� dll'­
redtlor, lSII'. 'elllig.o !NliIniai 101 :p¡reIt:IeInWdo,
·e alecielbOOJQ, tam pl'!ilIliefŒ>llo o L>ieIU

apoliJa. ,

d) -Quœdlro de p,essoaf!¡: Na fase'
de arr[Í¡nque do Hospital, foi pro­
pOS1to peLa me'sa da Santa Casa -da

MliJ.siemCÓlI'àJila, 'eI!lItlidiald\e gle!S/toirIa dio
HiOlEJplMtII3JJ Il1Ia 1allII:!uæIa, UJm qRJladiI10l die
peSlslOlM qoo ¡f)o� I!I!Prnvadlo 'SlUlpleætiIoir·
meiDltJel ·te lIiJelSSIaJ ,�e¡ taltIrWbuíd/o tUm'
subi$dlb wutaJl àJa¡ OII"dIem dO'S 1 6QO
,oolllibolS. Dadio qUie IO Hio�ipiIt!aa. 00].
t!1OU lem f1BlS1e die !l'á<pII.dIa texJp�.
die ISIeII'IV1iIÇIOP1 te 11em vIiJnJdo � I>1eIr sp..

ŒliJciWaJdio (em DlÚlmleiI10 ,CiaJdJa; lV1æ 1ffiIBlIJ0ir
pelta p¡op.1.j[la;çãJo. 1h:0IUiVIe DleCi��
'aiuSlOlltUltla ÕleI' tCIOlllitlI'laltaçõtejs IiJInIedIIIaJtI
de pel£lSoal além do qualdro, para
:fiaz¡æ' 1'I3JCle ao ,qUie !llhJe era teocliig1ildJo
peilla 'P�ãIo, Q qUie nlaJt:¡ull'aamJ�·
tte lSe lI1elfllJEtUa !DIa Is1aJtUl'la.Çã¡ot fIiIIliaJn­
oe:iJna¡ diD Hio�Ilatl;, dI!lI£lUIfIi.icliJeI!litlB!mJeI!lItIe
dJoll:í8iŒo dIé VleIl'Ib8l;l !PJaiI'Ia �ett' faClê
às lSIUalS d1e¡siplets1ru:l die lpie�.
A P'eidâdto dia DilI1ecçãQl Getriaa de.

Saúdie: foi: já \OIpOlitUlIlia.mIe!DIte etnVl!Ja­
do lalbnaN'é� dia [)IiJrtetoÇã.o die Soodie
DiSltlrtLI:JaJ1 1liIll! qWlJdJrlo die¡ !J)ieISISIOIail I11EÍl_
pUibadío 'como :eI$IIeI!lCliJail paJr1a. fta2Jell'
f!aJee æg lIlIeioelElSidladJeI\S do Hdslpliltlail,
die 'ClUljla i8ipIttltVIalçãQl dle¡p!eIIldIe a. do­
il:a.çãJo iOtl'IÇla1!nIelllltian. e Q tSIObrlevlilvên�
em dio HkJis¡pIiita¡I.
O QUaJdl10 de tptetSlsiolall 1€1IlJVW8idJo coo­

'SlÍldJeII1a já I() pielSlSOiaJl IIlieCJelasálrdo pa­
m iaJ 'elIlJtlI'laida ieIm rucitliViidade CIta pri·
m<eilI1a; fæ,le da. talIlllPlilJaçãJo.

Ooo.nJO -Sle p!I'OiJlOIIlig¡UJEl a. dlemJOiI'Ia lilia
s,ua. �ação Ie a 'OOIDISIelquel!lltlet do­
tação de .v.enbas, corre rulCO g.rave
a 1£IO/l:JiJ:ieVIiJVêructi/a. dio, HIo�II:Ja!, diaIdIo
qUlEl, 'ClOmo le!X!!:1ImIpIliO, p!ar'a: ISle �
os VlelDlcliJmJe!DItlQISI dio tple!E1So�- 'I1e¡l'lelI1ettl·
't€l& !aJO mês die AbiI1iil, hKln.wIe qlU!e ctlIll�
:traJiJr jQlDJ�OI dia. 081ixJa de iBI'feIVIidêln_
cia do D�.slbrliJ!:io, .urn 1ettn¡pII'é,sltliimo die
45'0 c:onItoIs.
2) - E10d /aIpIl"(J'V:a; na. RGT uma

moção ple!dlilnd� ¡Pallia q1U¡e ��­
caJÇ¡ÍÍio taltlrlitbuídia. ta/OI HOiS!p'ifu1 diei Ila­
gœ flolsiSle 'a diet HtoIó¡pWl:ia[ DiJsltJtiiitJaa.
pollito qUie ltIeim (SiidJo teXitrfetmJamJeiDIbe
di:flíicliJl 'CiO!DISielgruull'-ISIe a. füxação die
¡peSlSldaJ. télClll!l,oo, mêàJLoolS, I€lnifie¡rtnl'eli­
lIcts te �€13 tdie dilaJgIlll6is1tllJOQ. dQi­
dio ·qUle o Hios¡ptilllalL !não ISle 'enClOl!litlra
eng,lolbrudo no esquema da Direc·

çãJo Gelr:aJl doI.;j H�jJtJarlls;. le COll.lSIet­

que!Dltiellllle!DItiei l.;1e !põe IO, iPlrIOiblelmQ diM
, carreiras hospittrulare,s do peSlsoaJ,
o qU/e Itl€1m iJtBiV'aJdJol à d1ealJsltlêlnidiia Ie

aJté 1810 <albamtdJolruo die Plelsls10iaJl Clolll!úac.
tatdia qlll/e põe GlOImo ,CiOI!lIdJição. ¡ptaII'a
'a StUIa 'vUOOla, 'ai 'exliJ�ltên'citaJ die UtlIl!a

CruTJrleIiIm hJoisIpIiItll3JJalr.
Ie) - RetslUmo ,� jws1tlbficaçÕiO: iPle'_

1'0 leoopol�lto 'IJIajS adme!aJs <aIIlItle¡rtiJolries
dia !DIeCielSlsfudiaJdJe da ,CI�aJsISIidJ]ClaÇão dio

Ho�iP.iltJaJl diei IJag.� .oomk] Hiol>1pilbaJ.
Di:.s1tirliltlaJl :

1) - 'Dem VI.iJndJo 'elEitle Hd�tIaJl,
por ,eISif'orÇo de I1:IodJo IO 9eIU peL<;¡¡si()tall
e 3JP'eI'1alI' d!a¡s ,caJI'ên¡diIaJSI die 1irnIStJa,'IJa­
çõel�\, ielquli¡paiIUleillOO 'e qUJadiriOlS, a

prelSltaJr uma ta/Sk1ilStJêncdia à [pIOIpu[a­
ç iilo 'qU/e (elm fl}UJiJb� tran:¡JsiClettJ.die¡ a

dOmiplertlêndiJa dlolS !hI()lS¡piiItlaJiJs ClOiDIoe­
Ih�.

2) - 'Dean 'elate HioISjpilItlal dleiWda·
mleI!litJet ipirog!l'laJmOOlOi IUIffi j�a. die
a�ISIi/�(I:'.êInc!iJa; qlUJe :S/e eIDIquaidJl1a n� tlO­
do, IPT/oglrla¡ma.d¡a WJra Wm futuro
SielrViIçlQl NlaletiJOII1aJl de Saúde.
3) - Exdig¡e ia p:opul!açãJo qU/e¡ Stetr.

vJmOlS o dilJI1e1i1bo pIl!etDb a cŒlJdd:ÇÕlelS
téCIll!iIclajS1 die <ali:tsdJsttêIlJetiJa qtUle a. náo
dli.fie!l"enclem 1€1 mrurgfunJailii2lem :enn ;re-

Betoneira
Compro, mesmo avariada,

indicar preço e estado. Res­

posta a AI'bino M. Benito -

Ponta da Areia - Vila Real
de Santo A!lltónio.

Fundo de Apolo aos

Organismos Juvenis
Detido em Olhão por posse
ilega,l de armo e furto Vai ao Algarve?

Compre um Andar em Monte Gordo
(a &. me'pos da II'rala»

( Desde 350 Contol - lientos de sila)
C/2 e 3 assoalhadas, Kítchenete, casa de banho, roue

peiros e despensa. Alcatifados, caixilharia de alumínio,
Trata no local : Rua das Areias, Lotes 14-15 (junto

ao Hotel Monte Gordo), ou em Lisboa pelo Telefone:
TIOOoo.

-

o fim que não se deseja

Junto ao rnercado da verdura,
em Olhão, após ligeira díseussão
entre vários populares, um deles,
,de nome Daniel Pontes Pedro, de
31 anos, servente de pedreiro, ern­
punhou uma pistola, ameaçando
matar 'quantos Ste �he opusessem.
Após ter stfdo desarmado, OS popu­
lare.;1 vrraranr-ss contra ele sendo
dfficdil contê-los. Veríflcou-se 'que a

arma era uma pistola de defes-a,
«V, Bernedo», calDbre 6,.3'5 mim.

'Declarou o Pedro, postertormen­
te na P, IS:·(P. ter fu!',taJdo a arma

de uma residêncía naquela .víta, há
perto de 2 anoe, 'quando ali presta­
Vlru serviço. Além da arma, havia
rurtado uma canteira em pãástíco
com 1690.0$00; um ;œ'lhete de iden­
t'idade e um re'lógro de pulso.

I'

I·

(Conclus40 dà 1.' página)

A Delegação ern Faro do Fundo
de Apoío aos, Ocganísmos, Juvenís
que a par das restantes distritais

possut uma CaSIa de Cultura da

Juventude, ern funcionamento pro­
vísórío nas íastalações dessa De­
legação, pede-nos. para fazer cons­

tar, para 'elSlc'larecimento,. que nada
te:m a ver com a Assocíação de jo­
vens situada no Largo da 'Pon<tinh'a
e cujo nome é Casa de Cultura da
Juventude de Faro.

Desejo construir uma casa de habitação na Fuseta.
Os interessados nessa construção deverão dirigir-se

a Ilda de Jesus Matias - Rua Dr. Virgílio Inglês, 8-
. Fuseta onde encontrarão ¡fotogrrufia� da casa que penso
construir. Agradeço me enviem dfrectamente preços,'
desenhos ÜiU esboços e possivelmeâte contratos para:

João Bernardino Dias -'- Gmlêtromsvn. 100-C -

Sitrommen - Norway.

o Hospitel de Lagos
dificuldades Condenados. por venda

_

'
. da armas em TavIra

Illação 'àJs pto¡puJia¡ÇÕlels dlOlSl gI'lallldea
•

Cê!DIWOIS éIilta.dlÍlIl1Oisl. Foram jUlI'gaJdos no Tritbunal de
4) -, SieIDIOélm OIS ltirabiaJ.'hadOll"elB 'I'avbra, os c1ganQs José Horta 'En­

dio HiOfSlPllitIaJ. a. Iiel31polD/Slaibilidtade que carnacão lPa,deiro e José lRomãio
lh'ef-" ,Clalbte il1Ie�l3ia a;sI.SliIsU:êDlcliJa; <el Dia Penha Jerónimo, deil:idÜ8 pela IP.
Sua prcgramação, dado 'que, ínte- S. tP. daquele, cidade, por andarem
g'IlaidJots <rilo mæío s!OIC'iIaJ. qfllle; s�n, a fazer vendia de rævôlveres de orr­
mellh:or I�B a¡p!e/I'CI�1:JIem ,dials' suae !llI�. gem espanhola, tendo-dhes sído
c;eSli:M� let pQI'll:ia.l!li(o j,UJl'glam que apreendidas sete daquelas armas e
cumprem; um detV'elI', 'e,xp!OlIldio ao V'ârias rmmições, A condenação foi
GiOVffi'IliQ UIIll, ¡pI'logram-Jia lQetatl. .:i<e aIS· de 4 meres e 10 dias de prisão,
slj;gtêIlJetiia hospdJtJaJlirur. 5000$00 de mu1ta e mínimo ímpos­

to de justDça a 'CIada um.

Horta � v8ndB-SB

Ia Te1eJVisã6 e pelos jornaís e pela
Rádio, nunca fui a tais países) ma:s

vejo um PQlVO a trabalhar, IE nos

jornais, na 'Rádio, na Televisão
exalta,lse o 'tralhru1ho 'e es traoalha­
dores. E em Portugal? IÂ.IlJtiga­
mente, os jornaãs, a Rádio, a' Te­

Ievísão, davam pormenorízadamen­
'te exaus:ti�ament:ef monotonamente
� todo;Si o's· espirros quantos dava
o Sælazar 'e todos os oultroiEl ruídos
que fazia o Matrcelo e todas' as

fitas 'que cortava o Tomâs,... \El

atgora? Agora os jornais dão,
exauoSitivaménte, minuciOtsamente,
tudo ¡quantó ¡faz ou s,e :ooz que, ¡fBiz
o mini'sl:ro ,tal, com quem a,lmoçOiu
o ,general QuaDil:os, o 'que, comeu,

com,qulem ¡falou, :quanto tempo de�
morou na casa' de ba!Dho. Nunca ,vi

nos jarnais. a fotograf,ia de um

homem, co'm este ltitulo: etsi aiqui
'um ihomem cque durante todo o ano

Jfluga=st
Armazém com 400 m2 na

Avenida S. João de Deus, em
Portimão. Trata. telef. 23785.

Seore'Arla -In'érpre'eCom 10 a 12 000 m2, dis­
pondo pomar novo,. situada
arredores de Faro.
Trata: - Delegação Jornal

do Algarve - Tele¡f. 22322
'- Faro.

Com expe'riência e aJmplos conhecimentos de fran­

cês, inglês e alemão, prátiica de estenografia e de Telex,
oferece seus serviços. Dá ref�rências. Respostas a: Rua
Genera'l Teófilo da Tri�dade, '62 - FARO.

OBRIGAÇÕES DO TESOURO 1976

10 a'1S%
Veja com atenção o plano de juros que
vem indicado na parte de baixo deste anúncio.
Agora sim, pode ter a certeza
que o seu dinheiro vale mesmo mais!
Cada Obrigação de 1.000$00
pode chegar a render um juro de 15% ao ano

e nunca renderá menos de 10%.
E por cada 5 Obrigações de 1.000$00
pode comprar uma Obrigação-Ouro
no valor de 500$00, que lhe renderá 6% a.o ano

e será reembolsada ao preço do ouro.

Comprar Obrigações do Tesouro 1976,
é ter dinheiro seguro e a render bem.
Dinheiro com reembolso garantido,
a partir do 3.° ano da emissão e até ao 8.°.
Dinheiro completamente livre
de quaisquer impostos.
Adquira as suas Obrigações ao balcão de
qualquer instituição de c.rédito,
a partir do dia 1Q de Maio e até 30 de Junho.

_embolso garantido

Juros das obrigações do tesouro
JOANO 29ANO 3ºANO 4ºANO 5QANO 6ºANO 7ºANO 8ºANO

OBRIGACÕES DE 10% 10% 11% 11% 12% 13% 14% 15%1000100
OBRIGAÇÕES-OURO DE 6% ' 6% 6% 6.% 6% - -- --

500s00

.o.' •• '

nunca faltou ao Itrabalho sempz-e
cumpriu com o seu dever, sempre
se 'esforçou por cumprir. Nunca vi
a rotograña de um braJbaJl!hador
que, num esforço enorme, ¡fod para
além do estrito cumprírnentn de
seu dever e felZ mais e melhor do
que o normal. Plelo 'contrário, o

que eu vejo nos jornads são greves
e mails ,greve,s eltraJbalhadores 'em
greva <el opeœ-áJrios em g,reve e a

produção a descer em f,lecha e a

produUv;itdade a deslcer em flecha e
toda a 'genoe be:rrl1inldoi sociaUsmo
mas afmal d:1azendo capitailiisomo;
«,eu querOl é ,gaooar o -dobro e Itra·
balihar metade, ibem me importa a
mim 'que a eCOlllomía naetiolllal
ruguente ou não».
Have,râ alqui' um pouco de- exa­

gero. O p�or é que a Itriiste reaIi­
dade· não 'ê muMta ditfeI1ente do qu<e
aiqur ¡fIca etXplanado. Porque a t.ris­
te verdade, repito,. é ¡que toda a

'glenlte berrœ que 'é .soc-talis,ta - mas
<tOlda a; ,g¡ente ,cOlllti'nua a pensar
cap�taUstl:i:camente (eu 'quero é ga­
nhar o dolbro ,e tra;balhar metade,
bem me imponta a mdim a economia
nacioillal ·e essa,SI lérialE'; eu ,quero
ê ter um autOlffió.V'e� meJhor tque o

do meu v¡,zinho e alcatifar a casa
com alcatifas melhores qUe as do
meu coLega de eSlcritório e d:r para
pr!l<illis mais fitnaJ.s ¡que 01 meu com..

padre) ...
IEnquaJnto a maior parte das pes­

S08iS desite pais 'contilnuar a p:enS8iT
em termos 'capiltali:srtas - !berrem
o tque berrarem, escrevam 01 que
æcre,veI1em, ,ditglam o -que di'sserem,
nãlo al!JalnjÇalrelmol'i 1'IIai ma s:o�ta)
anltes pelo cOllltrámio" iremos, Ine­
vita'V'elJmente, cair na vIa pinOldhe·
Usta.
Oxalâ eU não tema TaiZão. Oxalâ.

O que me !quere parecer � qUe a

teniho, itnf,eUzmente.

Á/ornso Cœ80t,ro MernJàes

MlNISTÊRJO DA INDÚS�
'!IRIA E TECNOLOGIA

DIRECÇÃO-GERAL DO'S
COfMíBU8Tí'VEIS

Edital
Faz-se público que a Shell '

Port�gue'sa, SAR'L, pretende
obter licetnça para uma insta­
lação de armazenagem de ga­
ses de petró1eos liquefeitos,
com a capacidade ruprox,imada
de 1 800 litros, sita em Arma­
ção de Pêra, Rua Dr. Manuel
de Arri8iga, blocos A-B-C, COIl­
celho de Silves e distrito de
Faro.
E como a referida instala­

çãQ se aJcha a!hrangida pelas
disposições do Decreto n.

o

29034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im­
portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró,.
leos brutos, seus der.ivados e

resíduos e pelas dos Decretos
n.O 36270, de 9 de Maio de
1947, e 422/75 de 11 de Agos­
to que aprovam a Regulamen­
tação de Segurança daquelas
instalações, com os inconve­
nietntes de perigo de incêndio,
explosão e derralffi:es, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De·
creto n.O 2'9034, convidadas as

entidades singulares ou colec­
tivas, a apresentar, por escri­
to, detntro do prazo de 20 dias,
contatdos da data da publica;
ção deste edital, as suas re­

clamaçœs contra a concessão
da Hcença requerida e exami­
nar o respecti,vo processo nes­

ta Repartição, na Rua da Be­
neficência, n.O 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 11 de Maio de
1976
O ·eng.o·chefe da 2.' Repartição,

M. Guerra COIrdeiro

PAQUETE
De 12-14 anos, para peque­

BOS servi� em vOa Real de
Santo António, precisa-tIe,
Dirigir à Redacção do Jor­

nal do Al&ax:ve._
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Descontos para revenda.

Casa das lampadas
Manuel Carneiro, Ribeiro & Oliveira, Lda.

Rua dos Caldeireiros, 72-80 ...,- Tel. 380248 (P. P. C. A.)

I

Armazém: Rua do Breiner, 410 a 422 - PORTO

Material eléctrico - Fios e Cabos - EstabHizadores

e Compensadores de corrente - Antenas TV - Acessó-

rios e Caibo Coaxial � Ferros eléctricos, automáJticos e

de vapor - Trituradores - Torradeiras - Secadores

de cabelo -:- Místuradores - Ventoinhas, etc.

CARTA ABERTA
ao

_

Presidente da Repúblic_3
(Oo-nolU8àQ cla i» pág,ina)

a �elHJio¡ dœ mmiiariœ Ida Povo, porr­
twg,UIê.s} é a ele, iS� a ele, que œqwi.
V'6I'l1JhOl rp,�) eWiJgir, corm' o direito

que me. .dá; a cWœdama d81 um PaÆs

que a's «<Oapilt'ãie:s de. Abrii1» UbBIT­

,t�ann das paJfXn'ras dO! diitaoora
faJSlCis,tt:r; !de. Icemo. de me4lo Slécuilo,
a ou.mrp'l'iln'uemJtOl de u.m âo« m�
e.lel'l'lOOln.tan-%'1 dell)8lT:es ,de humwwils­
'l'IWl. Deese. dJorm adJmirá'V'ell que ItIo:­
� '019 verrdade>irol& demoicraltalSi, oe

dervo¡fu¡d)ol8l a¡n;tiJfasJCwtas" possruerm,
que. é œ jrœtBlTnidœde.

O noyvo PrelS�dJetI1Ate Item de MO sle

porwpa,r a ISlac,rifíci'os, Item del ern­

¡xreg'œT ,to'dO! OJ StUa 'i.nJtldiJgên<Cia e

It'oidJœ œ sua em.errgi.a, nO! CQJUSŒ sa­

grœ.i/)a; que. é 11) dB'fe.sŒ e¡ œ me¡lllioriia
sOiciail, oo0m.6mdic'a, cu7Jturail e po!li­
tjJoa '00 POIVOI... que. quarenta: e o,ilto

a¡nD!.l1 'de. IdJita¡OOra. foolCÍ8ita, Itirânvca
fi opr8i88ora ICOIrIVQ tord!Œs as' ,diitadu­

ras !asoLsJtaJSi, rtamftOi empOlbrBICf3U sOlb
OS ';;"iJ¡� d1iveii\'iio:s œs¡ptllCto;,s' - i<OO que
Wm pOrIYO' carBIC6 q¡wra eer ver:dœderi­
rannenlte. lilvre e. piragrressitoo': .m�
riœl e -BlsJpiJri;tuaiLmernJte¡.
BBIm 8i8lil que¡ MOi é pe;�a vornJt'œde

de um homem, atpBlrlaS, por mais

jw.srto e hurmaRliOl que selja, que: um
París cOtmo o nOSI8¡a pade., de IWm

momenæo parra. 01 owt,ro, sarír ,desita

,�eltamgia; de. miséria e.m. que o FalSI­
irarœn» tantísf8li¡mol,s¡ anaIS de otpres­
.são oaipiltalis,tla e .motnOpOl�tq., .s¡e¡r­

mda pelas rerp-ne8\S!Íll)al& forÇIJ;81 do

fœ.slCi.srmo.. Ma;.s também sei que da

actuC1lÇãlOl� juslta., ou mBinos jusi­
ta; mUJÍs. frCIiterrrnail ou meno'Sl fra­
tel1'r1!l1iJ;; ,mœis fl1/OOirlÍflJe¡Z oa¿ '1'1'lIe'IW$

faxvorrálve!.Z à Icausa OO,S ea;plol1'œdos
e OIprimiJdlo'Sl desite. PI1IÍ!81, agora ser­

-0Jdo pepa sua p<rOigl1'e¡slSwa l64 fu.n­
dament (J)� que. é a OotnJSlt�truilção da

ReiplÚib/lijca, do cidadão PresVderút1e
da Re.ptÚ<bUca, que 01 !8iU.frá;gio um­
Vel1'S,œl esicoLllie.rá Uvre.mBtnlte e.m 27

de. Ju'Y/Joo, ,mu�ta co:i!sa de ·bom (ou
MO') de¡pemAde, rpara o no\SlS>O POrIYO,

far-to. ,die 'SIOI/rlrme.nto. e¡ de!. prOi'YlW'SI­
sas. Povo que. We:rn. direita a sel1'

liIVre!. e ,d;f38ifrwtwr ,de< wma mda ·desf(l¡­

f:Olgœda, no. =proto �onó�iJco,. e

jw.sita, no's owtrO\Si asip.e<OtDISI, 'lJnolwin­
do: o< soK:'i)œl 81 (JI cu.�tura!l.

O 'cid1œdœo<' Prersridemlte é, corm<>

to:da œ gMte. po,rtuguesla, miermbrro
e pCIi11fe. iirutiElliira ,dOl Povo português.

_ -

�o'� catrf3ê8 q'U,8 o sera

Pr-esrilden't:e. -&BIja, sOlb ,todos os aJSlpec­
tos, um co¡mpl1mlhci'ro nas 'Suas

pr-e.O:CWPaIÇõe¡S\ quolt'iJdia.nas, wm ir­

mão nas ,baltaf/.¡ha;.s de 'toldaS! OS' dJi,a,s,
de ,tad!os O!SI m0l'l'l'li6l'l1Jto.s, pœra que a

rlIOSlS'Gl PáJtria seja a mãe diAgna e

pr68ipel'a de. rtO'da.s- .0\9 seus fillho-s,
sobrelflu.dJa. dœ grrœndJe 1'Y/J/JJi!om doIS

�Ieus madJs. dBiSlpmPeJg?dos ftfJ,hos, aJté

œgora deVxœdos ao abandJOtno, à

.. .ma'Cg_(1;11'''_ dJ.!Jj,Sl_riQU.elgIas_qlU?c Jêm p<ro­
dtu;z-vdo, mas jwslt.œmelnte desejoslOs
de a .parJtti,r de œgora, smelm œct'i)­
v� partiicipantes e. bBln81fidários
df3S'sC1J8 ¡¡rz¡filIsmva81 riquezas, qtUe!. silo

a pro'Slp'BlTidœde. dii! � País. PrM'que.,
l8re'Y/Jho-r PresVdf31ld�e, se 'f} pOYI)a ,de

qUJailiquBIT paÆ81 nliOi deSifrWt;ar de uma
deS1(1jfoga;dJa 8'iJtuação �otn6mÆca, de

uma ta.taJ 8(8lma'Ção !lJe l-iAberdade e

de d8'l11'liOlCrCICia:, es8'e pavo nãOl po­
dBITá �811' fe1Æz. E œi !lJe uma nação,
desl3lnlVálil;"iJda DIU e.m vias de dese:n­

va1lvinnemta, quatndo (j pow pOiSl8a
stm1tir-se frustrado, ¡quando o pOIV(i)
tf31/lJhO! a se¡nsaçáOl de MOI 'di'spor d'a.

rilquezœ 'que pr-a,¡J¡¡¡¡z, eUr8lCtœ OW meU­
reotœm6/l11te., 'qUJœndo um pÚIVO siinta
Ct 1Jn;jusJtriJçœ da; ISiUaI 'ÍfYllfelicid:(.IM.
Se:nMrt' Pres-iJdBlnte: faça qul1ll'lito

pwd8l1' pa{l'a q10e., lI'1Ia ¡wturO! poiUJtilca
desite PaM, pOSSalm -ser be:ne¡iloiŒ­
dJoS'>, da riq·¡¿aza que¡ sa prOldluzœ, a

gratnJda maio,r�a dio p(JfI)O portllwguê,s,
po.rque, se tiIVerr a lS'eu Jalda o POYVo,
slfmlhorr Prf38Ti,dem;t6, pode orer que
Poll'itwgail .se;rá (ra)'oonqWÍJ8tœdo das

nelfœslt(J)S fundJu.rlÀS\ de pOibreza e <de
mi;séria< em que a situação 8a;laza­
mtaifc�t'<lInÆ.s!t{1J Q àe>iwou; que o

ifJrabaÆho (.re.)lIWJSICerrá da alegria esi­

potnlMnea¡ If3 jus'tiJficai&h do'S olbre.i.ro>s
dOl noslSOI Pa{s¡ e que, 1816 ais �BIis que
s'e .,�BlTe.m forretm al favo" do 1'0lI,>0,

Porsianas
[om�ra-le ! Yen�e-le

a pro¡Œuçãio crrelSiC'errá enn ritma mwi­
to rá¡pikto� de¡ ma,neira œ que a.sr m­
cœt'rilz� da 1'I'I<iis:ér$a¡ prOifwndamul3tnlte
VÍln!CUldas no r0I8I�01 desta :pá;trria pe­
los intBITælS�1 ,carpi¡t:ail�slt'a.slmonopo­
ZiJstas nillCWilUllVs e e¡8,trrwnlgeiro8, dIu­
ratnite a <dorrvga noit1e ,da !œsiCísflnOf»
em 1'Olrtrwgail, desapœrBICBlToo ,tão'
rll/p'iidœmemlt!e 'quanto pOlS1S'f;vel, para
saltiislfa'Ção pilBInŒ, pæra a creecenâe
aleigriJa li! f8lUlcJi¡tMde ele um Parvo
z,wre., que¡ rb,BIm UJS mererce.

S'elja., semiJwlr PresriidemJte¡, que ISm
VOli I8IB1r, e¡leiJt'.o¡ .œelmOlCraWoa'l'l't-6/l1)te.,
pelœ vOtrdtiade da maioria dOi pwo
IPorrWwgu,ê81, o Prers:i!dJe¡nte dJe Itodos
019 ipo,rtwgu8i8B's mœs, erm espe;ci¡œl,
Ide 'qrUarntiolSi Œtié aqwi! ,têtm s� os

mU!iJs, desipiroltagUlloS', neste ,«París de'
Abri�», em reICOInIqwilsJtwda Li.bBITda­
de e¡ DemolCrœoVa, em mias, para. 'U!1'YIIa

s,orciedade 'I'lÍWiisr fraltetrllUlll' e IJ'I1i<1Ii¡s
juslta, qua é a l8Iocie.dœde S<JIC'i;ailVstta.

E81tam.dio. com li! a [oæor do Poco,
senhorPr�ta, rt8irá o .PorvOi todo
ifnit!ei1'O (JI 818iU IwOOr!.

_

Iff quanto lhe¡ dJesie.jœ, r8J61/Vhol1' Pre­
svde,rute, um cidl1ll1iW elei1torr.

14-6-976
Antóni'o do R.Io

Estores

F'azem-se e Reparam-se em

madeira, metálicos e Plásti­
cos. Colocam-se em 8!utQlIIlÓ­
veis. Vende-se acessórios.
Trata: Gavino B� Simões­

Rua José Barão, 11 - Telef.
37 - Vila Real de Santo An­
tónio.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 1005 - 25-,6-976

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO

Anuncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que na Acção
com Processo Sumário n."

62/74 a correr termos neste
Tribunal Judicial de Vila Real
de Santo António que o Autor
JOÃO HENRIQUE SOAREJS,
casado, industrial, residente
na Rua Laureano de Oliveira,
n.v 50, 1.0 andar, esq., em Mos­
cavide, move contra José dos

Anjos e mulher MEROEDES
VIEGAS PAIXÃO, com a últi­
ma residência conhecida em

633 - Northcliff Blud A. P.
T. 304 - Toronto - Ontário
M. G. E. 3 M 3 - Canadá, é
esta última Ré CITAnA para
contestar, apresentando a sua

defesa no prazo de 10 dias

que começa a correr depois de
decorrida a 'dilação de 30 dias,
contada

�

da data da 2.a e últi­
ma publicação do presente
anúncio, sob a cominação de
vir a ser condenada, solidaria­
mentacom seu marídõ, no pe­
dido que o referido autor faz
e que consiste em pagarem-lhe
a quantia de 88 000$00 'e juros
respectivos a partir do venci­
mento 25-6-974, à taxa de 6%
ao ano, representada por letra
sacada pelo Autor e aceite
pelo R. marido e não paga no

seu vencimento.

Vila Real de Santo António,
26 de Abril de 1976

VE�]FlQUIDI :

O Juiz de Direito,

(a) Francisco Curto Fidalgo
O Escrivão de Díreíto,

(a) Américo Guerreiro
Correia

Cruz Barata
ADVOGADO

Escritório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO

Sucatas de ferro de qual­
quer espécie e automóveis e

camiões em mau estado.

Tratar com Cirilo ·Virgílio
Fonseca --JCampinas de F'aro.

'1

lÁ exemplo dos anos anteriores. estamos neste
momento a visitar os assinantes com telefones
comerciais das Listas Telefónicas das zonas dos
C. T. T;
Todos os nossos delegados se encontram devi­
damente credenciados pelos C. T. T. como os

únicos representantes das Listas Telefónicas
Oficiais. A seu pedido eles terão todo o prazer
em se identificar como tal.

NO MERCADO EXTERNO:
A COSEC é a seguradora oficial do País para

os créditos à exportação
Ao segurar o crédito concedido pelo exportador

ao importador, a COSEC garante-lhe o necessário
financiamento

NO MERCADO INTERNO:
Á COSEC cobre praticamente todos os sectores

da vida económica nacional. garantindo os créditos
dos empresários e comerciantes.

Sublinhe-se como especialmente importante nas

circunstâncias actuais, o SEGURO CAUCÃO
'que funciona tanto no País como no estrangeiro
para caucionar obras e trabalhos de construção

lnforme .. se-l
Você poderá ser um dos interessados.

Av. 5 de Outubro, 101 - LI SBOA 1

Telel. 7601 31
Telex 1885, COSEC-P
Av. da Boavista, 967, 3.°, Esq.>
Telel.696039-PORTO

companhia
deseguro
de crêditos,e.p.

C09CC
I

Detidopor furto em Portlm80 PINHEIRO DE AZEVEDO
NO ALGARVEA iP. IS, iP. de' ¡Portimão, deteve

Esmeralda dos ISantos Custódio, de
26 ano,�,

-

solrterro, sem profiSlElão,
naJrural e re.s�delllte em Pa.rchal,
Portimão, por ter arromlbrudo a

porta do I1estauranlte denominado
CasaJinho, s>ito na !Praia da Ra:chã
de onde !furtou 9 000$00 e um che­

que. no valor de 1000$00 ,que 's'e en­

contravam na ,gav,eta da máJquina
registadora. O produto do furto foi

recupe'l'ado. e ent.regue ao dOlllo.

Na eSiquad�a druquela P. S. IF., o

detido decllarou ter ItarIllbém pellle­
trado no Hotel ALgarve, onde r,e­

vJJsrtara váriO's casa.colS mas apenas
e;Ilcontrara um isqueiro, que funtou.

(O�lusáo da l." página) até ao monltante de 600 mil contos.

0-8 proWem3& da Slituação econó-
O programa de i,nvestimento's para

mica da IProlV'Íncia; do. turis,mo; da
197� comporta sane,amento lbáJslico,

agricultur¡¡¡ ,e peS/cas,; da construção !viação rural, equipamento urbano

civil; do desempregai; da h8Jbitação;
e ruml, ruqu1sd.ção de terrenos (di­

da.Ó:laúde pública e da;s estradrus,. ver"IOS concelhos), estudos, prOljec-
Em 'FarOl, na sede do Grubinete, tos e cartografia e manutenção 'e

do PLaneamento, deco.rreu uma reu- conservação ,de e,mpreendimentors
nião ae tra:ba.llhos, no decur,zl() da já realizados, Focou ainda a uI1gên­
qUaJl o direc'tor do Ga¡PA l'efe,riu a

cia do decrelto de inSitituição ded'i­

acção deseJlJvo¡'vida, des.iJgnadamen- nittiV'a do Q-I1ganismo. O primeiro­
te no apoIo aos Municípios e expôs -ministro 'l'endeu homenagem ?>os
o plaJna de actividade,), Ique vai a trrubalhad?roe_:s do AIlgarve e d!-sse
um milhão e 200 mi'! 'COJlJtOtS, de

. se,r de oplmao de ,que ,«são grubme­
que já foram concedido", 3'00 mil, ' t� deste estilo que. devem tra:�aJr de
prevendo-se o. ,z,eforço deSIta veI'ba todo o compleoco SJIstema de mves-

timen-tos, mal" 'quando à partida es­

tão Ibem defd.nidos O'Bi seus objecti­
vos». nepo;is foram. analisada:s. as

obras em curso e apreci8Jdos os

projecto,;-: de eJCpansão de Loulé, da
Casa da lOu�tura de Faro:, do Mer­
ca,do de MoncMque 'e da defesa da
ria de ,Faro, a Iquai fornece· 40 mil
con to'Lmensai�-,-ma.I'is,CQ,_ _de,la__
dependendo economicamente 5 DOO
peSisoas. iE's,te projecto envoLve: eli­
minação da condução de esgotos
para a ria; ,regulamentação das
áre,!l<S¡ de pesca utdlizáveis,; criação
de zonas de ocupação turística con­

troladaEl; e,sltudo das maneir,ag de
e�trair arelias sem perturlbaJI' a di-
nâmica hidráulica e aglutinação
do.3 o'rg8JllÍ"mos OIficia.i..s actuantes
n¡¡¡ ria de FarOl.

,'" ...
-

\ .:;-
,"<

•• :>
-

Est_ão neste momento a vjsitar os assinantes com

telefones' comerciais das lista-s -telefÓilicas das·
zonas dos C. T. T. delegados da IMPRIMARTE
- PÁGINAS AMARELAS.
Todos eles se encontram devidamente creden­
ciados pela nossa empresa como os únicos
representantes das Listas Telefónicas Oficiais,
e como tal se identificarão sempre que solici­
tados.
Este comunicado tem em vista evitar confusões
com delegados de outras publicações.

Terrello em lof�8
Urbanizado para cons­

trução, no centro de Quar­
teira.

Vende-se. Tratar el Ma­
nuel Pontes da Horta -

Tel. 6 52 30 - Quarteira.

A nive,} internacionai, está o

Racal ClUibe de -SHveS' proilllJOIVen­
do a segunda edição do seu Con­
cunF:IO de A,rte Fotográfica.
Até 30 de Setembro próximo po'­

dem ser enviadas as inscrições (Ique
são gratu�tas,) dos tra:balhas a p're­
to e 'br!liIlco ou a cores, para a s�de
do 'Racal Clube, na Rua dos Operá­
r,io,s, 28, 8iJ.ves, onde tarnr1Yém po'­
dem ser pedid{J¡z1 es.clarecimentos
sc'bre o concurso.

o Racal Clube de Silves
promove o 2 o' Salão
de Arle Fotográfica
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o fantástico
FRANI HOLDER

'0 "showl(5l,1rpreendente de

YVONNE MICHEL & ERiC

o ballet
THE G.A.S. Productions
oConjunto do Casino

�I;UDR�
CELESTE RODRIGUES

Na Aldeia do Mar (,Lo,ulé), 01Õ)

gatunos assadtaram um restaurán­
te om·de em duas máquína-, regista­
doras apenas acharam 1'50$00. Tal­
vez por a colheíta ,fues parecer f'ra-.
ca, foram à moradia 251'2, ali per­
to, resldêncig do sr. Petrus Joæhns
Pompe, holandês, ali a passar ¡f'é­
vras e «arrecadaram» um anel de
ouro no valor de 300 florins" uma

pulseíra do me'SII11ü metal (175 fiLo,­
rina), 10001$00 em dínheíro portu­
guês, uma carteira corri documen-
tos e elevada quantia em florins, e'

J ¡ P b L até um porta-moedas com sete

000 om O opes flOlI'in;O:i. também «vísttado»'.o iFor­

Médico estomatologista
'te de:S. JOãlQ" 'em ALbufeira, de on-

de os larápios levaram uma máquí-
(BOCA E DIDNTES) na de escrever eléct rica e um gra­

vador, tudo no valor 'de 45 000$'00.
Cirurgia Oral A G. N. a. de Albufeíra acabou por

aemctarosvMores- roUiba:õos, Preii.
- -

dendo Ruí Manuel' Dias, Sena de

Canvalho, de 19 anos', 'e António
Augusto .Meneses¡ daIS] Santos" de, .

2'0 anos, ameos estudantes, resi-"
dentes no 'Porto, que foram reme-

.__-----'-----�---------------­

tidos ao tribunal judícíal de Albu-
feira.

.

Baile popular em Vila
Real de Santo António
A Associação dos Pais e ,Encar­

regados de 'Educação dos Alunos
da 'Escola ID. José r, de ViLa Real
de S!linto António, promove na vés­
P' ra de'S. 'Pedro (128 do cot-rente),
um lbaJi1'e abríãnantado pelo conjun­
to AI-iF!lighar"

O baile decorrerá no IPrurque do
Ciclo lPl'eparatório (junto ao [)is:­
pemsárão vtla-realense) e nele fun­
ciona um servdço com sardinha as­

sada, caldo verde, arroz doce e

vinho tinto.

a vedeta. inglesa
MARILYN POWELL

Roubos nas imediaçlies
de Loulé e em Albufeira

o sensacional trio
JINGES

a habilidade de

FRANIIE FERRER
&PARTNER

o ballet
THE LEE DELL DANCERS

OConjunto do Casino

UiaII'lDU'RI
SdeJulho. .

BAILE DAS DEBUTANTES DE BELEM DO PARA
com o sensacional conjunto brasileiro

MARTINHO DAVILA

os espantosos equilibristas
DUOLANIA

oballet

THE JVAN LEE DAfiCERS
oConjunto do Casino

I'J�R&aRDa
UTOrlA

--"ft,•. ,. l""

Ex-As'sistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consul tas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.0 - FARO
- Telef. 25855.

SENTE-SE A FALTA DE UM

I
edíffcío da Câmara Municipal e

ANESTESISTA NO HOSPITAL fr8JõJe's de prop'�ga.nda politica no

nF. r.Anos:
.

pede�al da¿. estatua do Œnf�be D.
-- ---- - - Henrí'que, rnzem-nos .no sentido de

Sle íntensíñcar a vígídâncía noctur­
na, porque um ou outro C8JSio po­
derão 'vir a ser atrtbuídos a pouco
ínte:res,se das autoridades pela 'Sle'­

gurança das pessoas e bens.

Se atendermos¡ a que o Hosprtal
de Lagos eatá, para os três conce­

Ihos do extremo Barlavento algar­
'vio, corno o Ide Portimão para O'S

quatro concelhos que lS'e seguerm
jusilio se ajfigura que os quadros de
ambos se ajustem, quer em pessoal
quer em elquipamento. Neste ponte,
LagÜl";1 es,tá 'bem .œrvida, pais conta
com o melhor aparelho de raios X
do Algarve, Iaboratórío de !liná!;i­
ses recerntemente inaugurado e sa­
la de operações consíderada mo­

delar. Uma vez amplíadas as suas

instalações para mador número de

camas, poderá servír a contentó
as populações de Lagos, Aljezur e

V-i.la do Bispo.
.No capítulo dOi�' proñssãonaís de

assísnêncía, nota-sa a f'ahta de um

aneatesds'ta que apoie o dr. Gata

Gonçalves, o qual tem reahzado
autênticos mUa;gres pelos quads lhe
estão 'grato's os Iacobrjgensss,
Em reunião recente do", traba­

lhadores, foi dado inteiro apodo à
admdnsão de um aneeteststa, que
permÜJta facilitar o Itralbalha 'eilcaus-

.

Uivo do dr. Gaita 'que, só no :1.0 tri­
rnestre do corr-ent.e ano" auxííiado
peão dr. Clartnha, .reælízou 96 ope­
rações, iPensla-se que o anestesista
de 1P0,rtimão 'Venha a prestar ser­

víço de tareifa em Lagos,' mas co­

mo para bern, d�" populações do
barlavento algurvío, serão de !lIcon­

sellhar anetS,teslj;,¡tas privativols em

cada um do,s hÜlspitais, mealá tudo
se' encamd'nhe deSite modo, vista que
o traJbalhD exce,ssivo no orespeJ.tan­
te a int'ervenções cirúrgicas pode
resultar negabivo" em prejuÍZo dOIS'
que como o dr. GMa Gonç·a1ves\ ,se

esfolrçam por :ma�S1 e melhor a.slS,LS­
toocia e dos que a tOldo Q momen­

,to s,uI1gem soliorta.ndo o seu auxilio.

IMPõE-SE MAIOR VI,uILÂ;NCIA
ENTRE A 1 E AS 5 DA MANHA

Lagos, OiIlde raro ,se construtavam
furta-si e actos de 'VandaltS1mo, tem,
nos últi'molS' tempOIS, re.g,istado mui­
ta coisa 'que não abona e vem com­

prova.r 'que a vigilânoia nocturna
está :longe de saJUsfazer as nece!s,SJi­
da:des da cidade.
O arromlbamento. recente da

montra do pronto-,a-vestir, jun.to ao

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereolpgista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultódo e Residência:
Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a' partir das 17 h.

�=-=�'����zm�=-__œB��

®SOPREM

• escolas. infantãrios. refeitórios
'!3rmazeQs.casas de habitação
'¡nstalaçoes agricolas, etc.

ASNAS "GANG-NAIL:"
PARA COBERTURAS
L1SBOA- ESCRITC5RIOS CENTRAIS
R. Damasceno Monlelro. 42
APT 1390 Tel. 874111/9
PORTO- FILIAL
R. Almirante Leot. Re90 228'
APT f60 Tel. 486381

I DELEGAÇAO EM FARO

Rua Ataíde de Oliveira, 105-5.0-A

Beja

• isolamentos e protecções • pavimentos
• impermeabilizações '. enxertos e podas

• coberturas

lim produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GüERHEiRO-NETO&FiLHO�a
Rua Padre AntónioVieira lOU lÉ tel·62283

'ARlORIO N014QIAl Df VilA DO BISPO
�

Mais PARQUES INDUSTRIAIS
Resposta aos problemas
da industrtatizaçâo regional

Está já em pleno
desenvolvimento a construção
da 1.a implantação do Parque
Industrial Braga-Guimarães,
em Celeirós.
A 2.a implantação, em projecto,
localiza-se perto de Guimarães.
Entretanto, novos Parques
se desenham no País.
Na Covilhã. Em Évora.
Em Beja. No Algarve.
Cada um deles,
força de arranque para as

pequenas e médias empresas
da indústria ligeira,
visando prioritariamente
o aproveitamento
dos recursos

naturais regionais.

REIS DIAS, LDA.&.

Cevilhã
I

-

A Empresa Pública
de Parques Industriais
promove a instalação
dos Parques Industriais.
E qcupa-se da sua gestão.
Sem fins lucrativos.
Escreva-nos.
Ou venha falar connosco.

t:vora

Certifico narrativamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 25 de Maio
de 1976, lavrada de folhas 77,
a folhas 79, do livro de notas

para escrituras diversas N."

A-22, deste Cartório, foi cons­
tituída entre ANTÔNIO MA­

. NlJEIL DOIS REIS e MA­
NUEL OORREIA DIAS, uma

.

sociedads comercial por quo­
tas de responsabilidade 'limi­
tada, mencionada em epígra­

-, fe, que se regerá nos termos
dos artigos seguintes:

1.°

A sO'ciedade adopta a firma
«REIS & DIAlS, IJDA.», tem a

sede na Rua Lima Leitão, N.O

13, em Lagos, e durará por
tempo .indeterminado, com

início hoje.

A gerência da sociedade,
dispensada de caução, e com

ou sem remuneração, confor­
me for deliberado em assem­

bleia geral, será exercida por
ambos os sócios, desde já no­

meados gerentes, sendo neces­

sária a assinatura de ambos

para obrigar a sociedade em

todos os actos e contratos, po­
dendo os actos de mero expe­
diente ser assinados por um

(Assinatura ilegível)

IA\
.

I;:7EMPRES� PÚBLlC� DE PARQUES INDUSTRIAIS

EMPRESA' PÚBLlÇA DE PARQUES INDUSTRIAIS
Rua D. Filipa de Vilhena, 6, 5.0 - L.isl:\(la 1

Agradeço que me enviem a Brochura E.P.P,/, e outras infbrmaçães sobre a Empress"

NOME
_

EMPResA
� _

MORADA
--------------__-.

só.

§ 1.° -: Ê proibido aos só­
cios usar a fiimra sócial em

letras de f8Jvor, abonações, e

quaisquer actos estranhos ao

seu oIbjecto.
§ 2.° - Os sócios poderão

delegar em pessoas estranhas
à sociedade os seus p'oderes
de gerênc,ia.

RAMO DE
- TELEX lNOÚSTRIA _

2.°

O seu Oibjecrto é a e�p¡ora­
ção aJVÍcola,.ou qualquer outro
ramo em que a sociedade
acorde.

6.°

As assembleias gerais serão
convocadas corn a aJIl'tecedên­
cia mínima de oito dias, por
meio de carta registada, com

aviso de recepção, sal;yo quan­
do a lei exija outras forman­
dades.

Está conform� o original o

que certifico�
Vila do Bispo e Carrtório

Notarial, aos 31 de Maio de
1976.

3.°

O capital s O'C i a I é de

100000$00, integralmente rea­

lizado, em dinheiro, entrado·
na Caixa Social e representa­
do por duas quartas Iguais de

50000$00, uma de cada sócio ..

4.°

A cessão de quotas a estra-
.

nhos depende do consentimen­
to expresso da sociedade, go­
zando os sócios do direito de

opção.

o Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

Câmara NJuniuipal de Lagoa (4Iglrvc)
CONCURSO PúBLICO. PARA ARRENDAMENTO DE UM
ESTABELECIMENTO PIARA VENDA iDE GEL.ADOS BO­
LOS, CAFE, REFRIGE'RANTIDS E OUTROS ARTIGOS

DO MESIMO GÊNERO

ANÚNCIO
Faz,-se público, ,que no dia 9 de Jultho de 1976, pelas 15

horas, na Sala das S'essões e peram1te a Comissão de Gestão
da Câmara Munidpal reunida, se proc'ederá ao' concurso pú­
bUco para arren'damento do est8Jbelecimento em epí'grafe.

A base de licitação é de . 1 000$00 meMal

O programa de concurso e o 'caderno de 'encargos estãO' pa­
tentes todos os dias úteis durante as horas de e�ediente na
Secretaria da Câmara Municipal.

.

. '.

Paços do Concelho de Lagoa (.AJl.garve), 14 de Junho de
1976

o Presidente da,Oomif:l·são de GeSltão da Câmaœa Muniei'pal,
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Actualidades desportivas
FUTEBOL

CSlft'\peo!('8tos Nacionais

Jornada de consagração
,

na" Divisão
-

De grande enltum3iSlIDO e euforia

roi a derradeira jornada di:Slputada
êm Po.rttmã:o, já que se celebrava a

âàmejad3i subida do Portimonense

â. lDi"i:são Maim'. Daqui que se en­

tenda toda o vibrante amoíente
vívido em torno da rectânguão de

Jagla, .vitoriando-.'lle o onze que 10-
.

grau concreltLzar a aspiração de

várias épocas das gentes barlaven­
Mn3is.
.Foi mais 'Uma jornada para cum­

prir mais em f'esta do 'que com o

d¡bj�cti'vo único 'dla 'vttória. IE esta

veio a acontecer, justamente, assi­

nate-se e para dar ainda maís ale­

gre amlhi:ente à resta grande que
bem cedo começou a notar-se e se

prorongou pela nobte, O Oriental
foi equipa !br·iosa que. valortzou com

a sua actuação o êxito 3ilgarvio.
,

.Amanhã, dado que o,Sl enconltros
fforam antedpados por motivo do

acto eleiltoraJll,.' joga-se a final da

II DiviSlão,. entre o Portimonensie e

o Varzim .. IDaqui que se formule

votas para que o novo prímodíví­
síonãrío aLgarwQ ·escreva o seu no­

�e entre os vencedores da «IDivi­

são de Prata».

m DIVISAO
Com as posições pr-atícarnente

4efendidas, rutingiu-s!e a últi;na Jor­

nada da [[I lDivis'w" em cuja Zona

1:> Ihã, corno f'3icto saliente. para o

RESULTADOS DOS JOGOS

CAiMPEONATOS NACIONAIS

II DIVlSAO _

Porbiimlonense, ·2 - Oriental, 1

OlJhrunens'e, O - Leiria, 1

Marítimo, 4 - IDsperança, 1

III DlVISAO
Ode'mir.ense, 2 - Quarteirense, O

Samlbrazense, 2 - Seixal, 1

01tvai,s, 5 - Lusil1:�o, '1

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DlVISAO
Maríitimo, 4 - Leões do Bairro, O

TaJVIi:rense, 4 - ·S. iLuÍlS1, O

:SHws, 7 - Ais. QUariteirense, 1
Louletano 1 - Torralta, 3

Gampiinense, O - Lagoa, 3

'1'1IEsper3inças, 1 - Moncarap., O

JOGOS PARA AMANHÃ

CAMPEONATOS NACIONAIS

II mV!SAO -

POl'timOiDensle�Varzim

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO
Soo LUls-Marttimo

As. -Quarte'¡ra�Tavirense
Torra.l!ta-lSil'Ves
,Lagoa-Louletano

Moncarapachense�Campii!len!se
Leões do Bairro-·11 Esperanças

Ginástica em Faro'
'Realiza-;s� amanhã às 1,5 horas,

na pavHlhão g�mnodesportivo de

Faro, a -segunda iasle disitrita1 do

quadro competitivo' de ,gináSltica,
Juvendo-;76, ,cO'Ilstituído em dU3iS

paI'ltes. Na primeira, todol� os nú­

cleos 'do 'Dhsitrilto em regular fun­
cionamento, estarão em aoti'Vtd3ide
numa determina;da zona e durante
tun determinado tempo; na selgun­

da, os 19inast'as apurados entrarão
em cQmpetiçæo ·c,ooiorme regula-

-

mento, prev.iamente ·eS!talbe]ecido.

José Castel-Branco
.
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.as, 4." e 6.a• feiras, às 15

horas e 3.a• e 5.as feiras, às

18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.0 Dt.o em Faro.

Telefbne 2 61 64

Morto pelo rodado do
tractor que conduzia
No sitio de Mó.ôes (Silves), de­

v.ido a ter-lEle �o�tado 'O trac'tor que
conduz.ia, teve morte instantânea
o sr. Manuel da 'Silva, residente na

Foz do Ribeiro.

Traineira
Viende-se em Sines uma trai­

neira com mo.tor nO'Vo marca

«Cummins» equipada co.m dois
raJpas, uma sonda marca Fu­
runo, 'U'm radiotelefone tam­
bém de marca ·Furuno. Trata,
Manso Mrujor Guerreiro ou

Vítor da Luz Oustódi�ines.

<<lPen.£Iamos que a Westã()l do
apo�o do Povo e determfiíante e que
o Povo não pode deixar de-ser sen­
sível a esse mesmo apoí'o. O Povo

sempre apoiou as lutas justas .. .», No dia 28 do próximo mês
esta uma das arírmações produeí- de Junho, pelas 14 horas, nodas no ,sãbado em Faro, pedos exe- ,

cunvos do Ailga.rve do ISi,ndicruto Tribunal Judicial da comarca
dos Profe£lsores, no decurso de uma de Siíves e nos autos de Acçãoconrerêncín de Imprensa erm que . 1

Luís'MatO's, ISuL9aDa Ramos e Este- Especial de Divisão de Coisa
La Vleí ra deram a conhecer os mo- Comum n." 50/75, em que são
tivos que estão na base da luta
actual daquela classe. autores Vitiato Mamede da
Consíderaram aquelea esta sua Luz e mulher Maria Eugénia

luta muito mai.s ampla que a ante-
rior, jã 'que engloba aSIPB'otÜj€j que da Luz, residentes no sitio da
dizem também respecto aos efectí- Amorosa - S. Bartolomeu ide
vos, aos proressores primários e aos

Messines e Outros e réu Ma-'regentee, e ao mesmo tempo envol-
ve, peta prímeíra vez, objectivos nuel António da Luz Cabrita,
políticos precisos, que l,j,gam o sec- ,

tor dos proõeesores a um outro] solteiro, maior, proprietário,
sector bastante numeroso, o dos residente no sítio da Torre -,
funcioná.ríos públicos, S. Bartolomeu de Messines,

há-de ser posto em 'Praça, pela
primeira vez, para ser arre­

matado ao maior lanço ofere­
cido acima do valor que adian­
te se indica, Ó seguinte imó­
vel:

Comentários por João Leal""

futebol alga.rvío, a perda de uma

posição, já que o ISambrazense des­
ce aos regtonads, Assínale-ss, a

ponta final do Qnze de São Bráís
de Alportel, coroada com o êxito
do Ú!ltimo domingo sobre o Seixal,
o 'que não bastou para evitar, a

.descida.
d

O Quarteirense foi perder a Ode­
mira por dois 'galOIs sem resposta
e a Lusít.ano sofreu fo,rte pundção,
em 'Lisboa, fI'l�,nte ao Oãvats, por'
5-1.

'

,

Jacques a Cardoso [Farense)
na Selecçao de Esperanças
Do onze nacional de esperanças,

que actuou no 'I'ornero Internacío­
nal de Toulon (F'rançæ), fizeram

parte os jogadores do IF3irensle,
Car-doso ·e Jacques, Este úítirno
mareou dois 'go([os no jogo contra
a Finlândia.

Futebol particular em Silves,
OS HIDlRÃ l)iL]COS, 3

ALBOS, I

CO'm o propósito de se fomentar
.o desporto amador em Silves, rea­
Iízou-es em 14 de¡sll:e mês. um jogo
de futebol paœtícutar, arbitrado pe­
lo sr. António iLuis Custódio, que
teve como auxiliares 0'80 .el1S1. Hél-·
der e Rosadrínha.

,

ks equípas alinharam: Os IE­
dráulicoe - Carlos, Cabrita, Pa­

tricia, Brás, 1P1aca, CMedrO!llho, Hél­
der, Aloertíno, Camilo, Lourenço e

Pinheiro. Albós - Eduardo,. José

Manuel, Baia I, Pall rna, Baia II,
Eorne.sto, Zeca, AntóniO' JO'sé, 'ROISia,
Baía Jill e João J'Osé.

O", gO'los de Os' HidráuLicos fo­
ram de L01,lrenço e P1inhieiro, e o da

A.lbós, ·de !Rosa.

'elca desportiva
em Vila Real de Santo Ant6nio
A Secção de Pesca DesportiiVa

do C1ube ;Náutico dO' Guadiana,. de
Vila Real de :Santo António, 'reaH­
z,ou o '3.0 concurso inter-,sõcios, que
teve o seguioll'te re,SlULtaJdo:

,

1.0, João :Martins Ga;¡'volta, 3525

pontos, taça :Banco To,bta & Aço­
_reB; 2,°, J.oã_,o ,P�reJrB-" T.le.'Ü!Da.rdo¡
3 1,50, taça 01ube 'Náutico do Gua..,
diana (ambos do C. A. P. OlhãO');
3.°, António iLourenço Vicente,
30150, taça OIUlbe Náutico do.
Gua:di3ina; 4.°, João Barão Crubr.i­

ta, ,2695, jarrO' de porcelana Whis­
ky TeaClher's; 5.°, Mário José MHi­

tã'O., .1925; 6.°, Manuel Amaro J.
Minhalma, 1900; 7.°, Car,las Lopes
Benjamim, 17125; 8.°, António da
ConceiçæO' !Mendes" 1560; 9.°, Àn­
tóruO' Pereira !Félix, 1150; 10.°,
F1r3iDcisco .Manue'l Cavaco Soares,
90.0 (,todO's do Náutico do Guadia­
na).

O maior 'exemplar, com 1)60 gra­
m3iS foi capturadO' por António da,
CO'nceição Mendes sendo�Lhe atri"'
bufda a taça Clube';Náu1lico do Gua­
diruna (3).

Conferência' cie Imprensa
no Sindicato dos Profes ..

so»es em 'Paro

JORNA;L DO AJJGAJRVID

N.o 1005 - 25-6..,976

Por mandato judicial, po­
mos em praça, NO' LOCAL,
NO PRóXIMO DIA 30, ÃS 15

HORAS, as moradias que se

indicam, todas situadas na

freguesia e concelho de Lagoa,
penhoradas a Joaquína Rita
dos Reis Henriques Martins:

1.° - Moradia situada no

Mato Serrão ou Carvoeiro,
Lote 21, com logradouro, ten­
do a área tdtal de 460 m2,
confrontando do Norte e Nas­

cente, com ruas, do Sul e

Poente ·com Filipe Henrique
Vaz e Manuel Eugénio Macha­
do Macedo, descrita na Con­
servatória do Registo Preldial
de Lagoa sob o n.O 253, a fis.
151 v.O do L.o B-1.

2.° - Moradia situada no

Mato Senão ou Carvoeiro, Lo­
te 3'8, corn logradouro, tendo
a área total 'de 550 m2, con-¡frontamdo doNasrcenlte ePoen-
tA ('()Tl'1 Ti'Hi;np Hp,nrirl1Je Vaz e

...�..._..._..._.................o=;=.

Ma���l Ewgêni;-M��h�ado Ma-
cwo, do Narte corn ruas e do
Sul corn Francisco José Sal­

vador, descrita na Conserva­
tória do Registo PrediaJ de
Lagoa so.b o n.O 254, a fIs. 152
do L.o B-1.

3.° - Moradia situada no

Mato Serrão ou Carvoeiro,
Lote 39, com logradouro, ten­
do a área total de 500 m2, con­
frontando do Norte com ruas,
do Sul com Francisco José
Srulvador, do Nascente e Poen-
te com Filipe Henrique Vaz e

Manuel Eugénio Machado Ma­
cedo, descrita na Conservató­
ria do Regi,sto Predial de La­
goa sob o n.O 2'5'5, a fls. 152
v.O do L.o B-1.

EDITAL
MANUEL RITA ALGARVIO, Chefe da Delegação Aduaneira
de Faro: "ri

Faz saber que, no dia 21 de Julho de 1976, pelas 10 horas,
nesta Delegação Aduaneira, serão vendidos em hasta pública:

108 000 maços de cigarros da marca WINSTON
290 maços de cigarros da marca' iLM
500 maços de cigarros da marca OHID�TEIRFIE!IJD

Tolda a mercadoria se encontra no Armazém desta Dele­

gação.
Os arrematantes, que serão ídentíficados pelo bilhete de

identídade, quando adquiram mercadorias que se destinem
a comércio, deverão apresentar o competente conhecimento

'

comprovativo do pagamento da contribuição industrial e li­

cença de venda de tabaco.

E eu escrivão Joaquim Aldomiro Marques Rosa, o subs­
crevi.

Delegação Aduaneira de Faro, 15 de Junho de 1976

o OHEIFE,

Manuel Rita Algarvio

Gabinete Técnico

Na Praça da RelStauração, em

Olhão, foi 3itro.peilada por uma 'bici- O leilão 'começa na moradia
deta a ped3iI" a sr." D. 'Olívia Vie­

gas, de 77 ano.s" 'viúva, reformada, indicada em primeiro lugar.
n8ltura;1 e re&idente naquela vila.
Conduzida ao Hospiltal de FarOl;
ali v'ei'o a faleee,r.

Em Almansil (Lou�é), no síDio
do.s CaLíços, um automovel condu­
zido pelo SII". dr. Carbo,s Pe,reira

Rios, médieo ·em S. Brás de Alpor­
te,l e re,siden'te e·m Faro, atropelou
o Cicü!lta 'Sir. Joaquim de .gnus·a

Ga;wão, de 711 anO's, a;li re;,ddeni'e. O

septuagenário ficou muito ferido e

fali tr3iDsPQrtadO' p'elo «1115» ao hos-

pital de FarD, onde che,golUi já

F d
· -

mo'rto. U n I ç a o ..

Uva �e meso-(ilrinos e le"alb�ña Melanila ����!����
FundIçao de ferro, bronze, ..' , //

etc., e serralharia mecânica e CIrurgIa Geral�,--_"

civil, vende-se, arrenda-se ou

tres'passa-se.
Dão-se todas as facilidades.
Motivo de saúde.

,

Resposta ao apartado 85
-OLHÃO.

Casa
Vende-se no centro de Vila

Real de Santo António.
Trata o próprio na Rua In­

fante D. Henrique, 6, na mes­

ma vila .

,Vítimas de acidentes
cie viação

Moro�ios no Al�orve
LEILAo

4.° - Moradia situada no

Mato Serrão ou Carvoeiro,
Lote 40, com logradouro, ten­
do a área total de 4;50 m2, ·con­
frontando do Norte e Nascen­
te com ruas, do Sul com Fran­
cisco José Salvador e Poente
com Filipe Henrique Vaz e

Mrunuel Eugénio Machado Ma­
cedo, descrita na C�nservató­
ria do Registo Predial de La­

goa solb o n.O 252, a fols. 151
do L.O B-1.

Agência de' Leilões
-"

Nunes, Lda.

TRIBUNAL JUDICIAL
DA

OOMARCA DE SILVES

Anuncio

ÚNICO

Rústico, na Vilarinha, sítio
da Cumeada, freguesia de

Messines, composto de terra

de 'semear, oliveiras, amen­

doeiras, citrinos e nesperei­
ras, confrontando do norte

com 'caminho, João Cabrita e

outros, nascente com Joaquim
Gonçalves Feliciano, sul com
barranco e poente com estra­

da, não Idescrito na Conserva­
tória do Registo Predial de

Silves ê inscrito na respecltiva
matriz sob o artigo 1109.

Vai à praça por 10120$00.

Silves, 27 de Maio de 1976

O Juiz de 'Direito,

Ezequiel Sanches Casanova

O, Eoscrivão de Direito,

José Matias Cabrita da Luz

Alberto Pires ea'ral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.a., 3.", 5.·· e

6." feiras a partir das 17 horas

CONSULTÓRIO: Rua D. Car­

los I, n.O 11-1.° Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

R. António Pereira Carrilho, Particular vende garrrufeira
3-1.0 _ Telef-PBX _ 570598 composta de 272 garrafas, al-

LISBOA

Loja
Trespassa-se no centro de

Monte Gordo. Tratar com Jú­

.lio Baptista Matells - telef.
42344 no mesmo local.

Armazéns vendem-so'
EM OLHÃO'
1

-

Com áreas aproximadas de
cerca 300 - 32'5 - 350 - 600
e 900 m2.
Tratar com J. C. Cruz -

Rua Manuel Martins Garro­
cho, 1 - Olhão.

Garrafeira
gumas raras.

Informa Apartada' 34 -

FARO'.

Projectos, instalações eléctricas e postos
de Iranslorma,ão por engenheiro especiali­
zado. Telefone 23962 - �ARO,

Vende�se a produção de
7.000 pés de vinha e de 5 hec­
tares de po.mar de laranjeiras
,e tangerineiras.
Trata Marina Fernandes, na

Meia Arraia - Campina -

Luz de TQ¡vira.

'Consultas diárias excepto
aos sá:bados a partir das 18
.horas.
Consultório na Rua de San­

to António, 50-1.0 Esq., Fa.ro.
Telef. 2 21 OO.

MJiNlJS'l'ÊRIO DAS OBRJAS PúBLICAS

Dlrecglo-Geral das ConstrugDos Escolares
Direcção das Construções Escolares do Sul
OONOURSO PüBLlCO PkRA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITkDA DE «CONSTRUÇÃ!O DE UM EDIF'tCIO EJSCO­
LAR DE 8 SAlLAS DE AULA NO NúCLEO DE PORTIMÃO
(ESTRADA DE ALVOR) NA FREGUESIA E CONCELHO

,DE PORTIMÃO, DISTRITO DE FkRO EMPREITADA

N.o 5 - FR/76 - 'S.»

Preço-base_ 3 916 766$00 '

" "'"

Local (¡ h(j(f'ário
-

p'ara exame dó ptOC(3'8S0' __::. 'Direcção das

Construções Escolares do Sul, Rua do Cicioso n.O 13, enl ÉVo­
ra, todos os dias úteis, nas horas de expediente.

Alvará exigido - 1.a �urbcrutegoria de l.a categoria ou nes­

ta categoria e na class'e ,correspondente: ao valor da propo.sta.
Prazo para aprresentação das prOlpostas - Até às 17 horas

do dia 23 de Julho de 1976.

Montante da caução provisória. 97919$20

Local, dia e hora do, acto público do ccmcurso - O' acto pú­
,bUco do, concurso terá lugar na Direcção das Construções Es­
colares do Sul; na Rua do Cicioso n.O 13; em Évora, no dia 24
de Julho de 1976, às 15 horas.

Direcção das Construções Escolares do Sul, 11 de Junho
de 197,6

o Director,

Celestino António da Veiga Neves David

Il Concurso Nacional de Barmen
FESTIVAL COCKTAIL TURíSTico

A 'Delegação do Algarve da Associação. Barmen de
Portugal e a Direcção Geral do Turismo têm o prazer
de convidar toidas as pessoas ligadas à indústria do tu­
rismo a estarem presentes no Hotel A!lvor ...Praia - Salão
de Congressos, para assistirem ao 'Festival Cocktail TU­
rístico. e TI,Concu'rso Nacio.nal de Barmen - Fase Regio­
nal, que se realizam nos dias 28 e 29 ide Junho., respecti­
vamente, das 10 às 19 horas e das 14 às 18 horas.

Algarve, Junho de 1976.

Caixa de Previd<ência e Abono
de Família do Distriio de Faro

,
'

AV I S O
Avisam",se, os beneficiários e co.ntribu1ntes desta Caixa

que, a partir do dia .28 do corrente, inclusivé, o horário de fun­
cionamento dos serviços gerais passa a ser o seguin te:

SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

Ahertura - 8,45 horas

Fecho para almoço - 12,45 horas

Reabertura - 14 horas
Encerramento - 18 horas

Aos sábados, os serviços estão totalmente encerrados.

Faro, 22 de Junho de 1976

A Comissão Administrativa



Nu Alvor ·Praia o II Concurso
Nacional. de Barmen (fase
regional e o I Festlyal do
Cocktail Turístico

'BRISAS Clo GUADIANA!
MONTEGORDO PRAIA FRANCA

QRGANIZAJDA pela Delegação
.

do .A.�garve da Assocíação dos
Barmen de Portugal, decorrerá em

28 e 29 deste mês'mo, Hotel Alvor
Praia a fas,e regional do Iíl Con­
curso Nacional de Barmen 'que visa
o apuramento dos trê,,, representan­
tes ao Campeonæto ,Mundial de
Barmen a reaLizar este ano na

Itáilàa.
'Paralele.mente, teremo.s o I F'es­

tlval de·Cock-taU 'I'urístâco (Algar­
ve e Planíoies ) , qua conta com o

apoio da Direcção Geral do Tu­
rismo..
A Delega.ção do ALgarve da A.

B. IP. as:1nala esta re,alização com

a publicação do prillneiro ll'Úlmera
da sua rev.ÍJSlta 'que será mai,s um

elo a l,i-gar os traJbalhadore,sl do
sec tOT e inclui, COimO auxiliar turí;;;­
tico, um rOlteiro do", bares da Pro­
vÍlllcia.
O programá é o seguí,rite: Se­

gunda-feipa, 9,,30, reunião c6m os
concorrentes ao prémio «Oock-taiI
turisticQi», na sa�a· de congress:O's'
do Hote'! Alvor Praia; �51 10, início
do ppémio '«iCocktail TuristicÜ!», re­
ferenJte a IPlanície,s (short drink)
e ,AJgapve (Long drink); !às, 1,2,30,
aJlmoço na Torralta para os con­

correntes ao pré,mio; às 1,3,,30 con­

tinuação da prova «CocktaÜ' Tu­
rístico». Terça-feira, às 1'1 horas,
reunião com O¡;, concurrente.s't ·às
1'2"30,, almoço na'Torralta para os

concorrentes ao concur·so nacional
e comiss,ão organizadora; às 13,"
cÜ!cktai,L patrocinado pela" :firmas
lEst. Teófilo Fontainhas Neto (W.
M. Teachers, Glasgo,w) e FáJbpica
Portugue!Sla de Fe,rmentos Holan­
deses (!Rynibend); às 21, ,enceTra­

men'to e diSitrilbuição dos pI'émi.Ol�"

A NOTiCIA dœ pr04bição da «,pon­
te» 1J1.0'1 fefT'ilOJdos de Jumho deve

ter che.gœdo at�rŒ8'œdJa¡ a mwiJta goo­
rte., p:olisl o p;r-ilmeriro dos feriaJdJoo
encheru de vils�tamtes o A�gamve e

não '5,6, e al «,bw1vœ» de awf!omu5vew
na ifro>nJ�etilra mla.-reaikil'tse ia às

centenas aJe meltro\Si.
Já II'lIO 81egunlZOi [eruido a coitlCt

correas diilfer,emlte, pow no dorrwilngo,
no SortaJVemlto a;L_glU/"lV'iJO' axperrz,a;s lo'bri!­

gámos cercœ de uma õeeeno: de; au­
ICo.Cl.l!rlrO'S\, como ea;cwrsiIOIJ1,VsttffiS", além
aJOI� hœbiltluœiJs nO' go'Z-o das I'llUœs

fériœs...
Pelo. pwnte que. no's toca, aprovei­

támos os feriœdO's. em causa; para
œbrír a «n;ols�aj» éqJoca ba;lnear i3Im

Mo,n,t8 G01'lOO, omle o ItemIP'o e alB

águœs, como dece1'lto em t,o!dJa a

oo,stteWQJ zonœ œlgarvia, s,e axpr,es¡e¡n�
tœvann cOmiln!(�ati;va,�, !l£lll"(Jffl(fiJndo
barnS! bamhoo 13, 'sie possÆvel, me,lho'­

rel!1 ,mœl!hen.rœs.
Cfl£lll"o ,que ,quem vai à praia, MO

. s>e limviJta ao 'ea;perilmemltar a term;pe­
ral�ura aJa ág,uœ e al siootir o mOIio,r

OIU ..menor im,paClt,o do so,l lJ1.a 'pele.
Há tOlaJa urr�ai série de «'coIJ1,MoiJmeJlJ1.­
IIJo'S» a reaJ(;ar. h:á CCJm1,O que a «ms;.­

p'ecçã)Oo» dOiS!: 'lO'caM; já co.nhe.ciJdos,
patra ver SIB as oü4sas, est,ão no mes!­

�mo oSUio; há, e.m swnna, al -oIb81erva­
ção, mair¡ O1/, melnos!, cwijdJajoo, do

que à nolS'slaJ vo,tta se paJ&Slai.
Pails, francarmente, OJ Iv_getilra OI�ha­

d€llŒ .que dJe.rrvOIS à p,rl1iÍa, qwamaJo lá

oh€lgámo's, não nos, deixou IS1aJtislfei­
to, pe.se ,e,m;bol1"aI (j gos,tlJlT"Yl'l)os mmt'o
dŒ areilœ e. bœsttamJte '1IU1IÍs do sol e

do mar. 1JJ que, à Cihega.oo, nos< 10,­

C�.I1 de esrtalCiollW!l'lVemJfo, que p6lnsá­
vœmo.s e.�twesSiem1J afiJnaJaJos para
recEib,er aJS 'lJÍsl1tJœSl a que"l'f1" al nOiSlSO

V6l1', se 'Pro,curœriœ, dJe e:ntrœllœ, cau­
sar œ 'm.e»hol1' das 'ÍIn1Apl1'eSISÕ'€lSI, como
V'iJsti¡tál\1 qwe. erann, momltt€lsi aJe lixo

nOli SUT'qirlJ.ll'Yl., ma!ÍiS, ,dJecertto, para
ailugerrJt£lll" do que 'pœrœ caJtilvmr. Nas

.

ruœs ,do ,próprio parque ,de e.Sftaclo'­
nannJento ()/)'I;de «aJ(;rœcámo's»), œs pe­

drœs, ,OO1'ldJo's, te:1'rœ e. mœiASi detri­
Itos pœreci)am OIPor-sle a que. aIS pes>-
1800181 par aUi ficœsSietnv. Até wm.. mo­

lho ,dJesar.œao liJe pamtels¡ de rposot,es
de vlwrnÆnœção, pOI1' aU; se esttlern.àVa,
al eS'pl1m!.tarr œs 'P'�sKlas. Pwérnl, de.
[!ludia, .

01 que se viŒ, 'o ,lixo., fO'L oque
no's aJe4xQU piJor ilmpressão, já qwe
quem vali deSicamsar e re.fr<6ISc,œr�s,e,
a'lpi'rœ iin�ent'e œ aJ¡gd que se

pare.çœ com l'ihnpeza.
Quamdo chegámos à P'l'l1iÍa, já

mwiJtQiSi no's rt1mhœm pCl'ecedido e, por
simal, a;té hWlJiJa, em p,lena ,zooo! cen­

trœl, váriœs, eqU1;pŒs de boJa forrrna;­
das a ;bœrr<œr o ,cl1J'm<i.m<ho e al ench.er'

de 'are4ClJ -quem pret6lndæse paJS>sar.
Junto. à água, eIn'tre várioS! cães de

aJSIpe.clto s;Cl1WdJável, re.bo.lavO!-IS'e um

já- SBlm pelo,s no OOl1"po, timJholSiO ou

COiJ�Œ pa.re.ddœ, a lazer pensar_queon
�á fossle' ISle não' seria caso' de per-

Mais 2 prémios grandes
2100 CONTOS
distribuidos aos balcõ¡ s da

'

-

&080 -(Jo Sorte
Na extracção da semana finda
vendeu: .

2,0 PRÉMtO � 44436
1500 CONTOS

3 o PRÉMIO - 5 758
600 CONTOS

A Corporação de Bombeiros Voluntários de Vila Real de
Santo António regista no seu activo numerosos empreendimen­
tos de feição altruista, alguns deles mostrand� o empenho dos
s�us componentes em colaborarem na ,pre:paração das popula­
çoes para que estas melhor possam fazer face il acidentes fáceis
de surgir no dia-a-dia de cada um. .

Entre as muitas e louváveis iniciativas dos Bombeiros vila­
-realenses, situ!l-se a edição e distribuição, agora feitas, dos

autoc?lantes cUJO desenho repro duzimos, visando a prevenção
de aCIdentes nas nossas ,praias que, como se, sabe, r,egistam no

Verão uma extraordinária·afluência de gente de todas as idades.
Os autooolantes foram profusamente distri,buidos nos' con­

celhos de V!la '�eal de Santo António e Castro' Marim, desper­
tando o malOr :m.teresse nas populações e tendo tido, segundo
nos dizem, caloroso -acolhimento da parte dos j�vens frequen­
tadores dos dive'rsos estabelecimentos de ensino.

tnunãar ao méddlGo, ve,terinár4o, sle

haveriœ rvsco de coml!'ágiJo., 'eon,borra
a 'P,rwiUi se;ja çramde e o' mar ilmenso'.
E 'OO11dœaJe;! Lá mm018 ,Pudo isto,

no noslSo prilmeiro dm de prl1iÍa, eon

que a; aJfíluên;cia foi mwilta. Uxo' a

rrIiOlJ'l)t€lSi_, cães aJaelJ'l.tes à beilra mar,
bo'lQJ a rodos> junto à água, o's> bœr­
coos {doi� ()IU :trêSi) do cO'stlume a

emqreetœrem: o am.b�e.nte, CCJm1, seus'
motore« e wns escwdos malÍs no

custo ,aJo œTlwguer do ,toMo ,ou daJ

'sombrinha, taõoee para nos lwt­
brarmo's> de: que, aifiInaJl, œilnda rpodiia
seir pWr ...

J. M. P.

Atrasos do comboio
«Sotavento»

N A ,�e,gunda-¡fed.ra, o corrubodo

«Sotavento», que serve a pro­
víncia do ALgarve e cujo horário

de saída de VUa Real de Santo

António' é às W,20 sendo o da che­

gada a Lisboa às 19,20, teve ava-

l rias no percurso 'que o fizeram

chegar ao des:tino com cerca de
três horas de atraso.
TM atraso prejudicou muito o·s

passægeí ros, para quem a viagem
fad bastante desconfü:l'tável, com

paragenj, prolong'adas à torreira
e serru que o ar condíclonado fun­

clonasse,

Galeria 21 em Faro

VIOENTE Besugo, antísta ptntor
há alguns anos radicado em

Faro, vai abrtr uma galeria de
artes plásticas que designou por
«GalePia 2i1'», no Largo do Pé da
Cruz. No' âmbito da mesma, está
prevista a ,vinda à capital algarvia'
-de expo,clições de' 'obras' de conheci­
dOIS nomes da pintura.

NO AL.GARVE:
A CAMPANHA eleitoral de Ra­

malho ,Eane,s na nOlSsa Provín­
cia, iniciou-'se na manhã do penúlti;
mo do-mingOl, no a�ródromo da Pe­

::lina, prosseguindo por 'L8Jgos., Al­
vor, !Praia da Rooha, Portimão, Sil­
ves e L8Jgoa, onde o general almo­
çou CQ¡ffi Us traJba;lha;dores da N0,­

vobra, a con'Vite deste.�,.
A�buf'eira, V'¡¡arrnoura, -Quarteira,

Loulé, IS. !Brás de Alportel, Œ'a;vira,
Fuseta e Olhão foram as etapas
seguintes de uma jornada que ter­
minaria no S_ Luís PaTrque, €im

Faro, perante largos mitllares de

poosoas.
.

A reunião deco,rreu com grande
en'tuS!a;Slmo e a ap,re,senftação esteve
a -capgo do 'locuto.r Igrejas Ca;eiro.,
que alfirmou preci¡¡-ar ,portugal de

gente que Ille sacrifi:que'e,s'aiba estar
je pé no mOimento oportuno. O ppi­
meiro -oradOir foi o dr. Medeiros
l!'erreira, secretário de Estado dOG

Ne'gócios Estrangf!iros e membro
da Comiss'ão Na;cional de Candi­
latura de Eanes, 'que dii:ise es,tar"
a aproximar�SI� o tempo em que
«haverá paz, tran'9ui,l!idade e juS!­
tiça s,ocial em Portugal, porque
temos a ce,!'teza de que a e�e.jção
oam a iPre,si:dência da República
éolocará no mais a�to cargo (} ge­
neral 'RamaUlO ,Eilne,;I» e ,qÚe, ã

«teoria das rvangúardal'l é aipdã
uma maneira e talVe.z a mais odio­
sa de explorar o homem peló ho�

me'm,».
A dr." Maria de Lourdes Be,Lchior

abOlrdou prciblemas: re,la.ti>vo,s ao en:

sino à cultura e aO. jornaLismo, de­

d:¡¡.rando que «pata a conS'truçãiO
da nos::!a Democra.cia cultural, eco­

nómica, palllitica e ,social a Impren­
:;la tem um papel il11pres'cindível, já
que é poderoso inst.rume,il'to de per-'
suasão do:-, homelll!'I. Cumpre à Int·

prensa contribuir para uma activi­
dade criadora da. 1¡olução dOls pro'­
b�emas nàciona.isl». O !funcionário
pÚ!blico e deiputadd pe,lo P. IS., ·E,uri­
co 'Mendes, diss;e: <�Se, 'queremos
caminhar papa unia s,ociedade 80-

ciaUsta e demoorrutica em que s�rá
hanido o ódi.o e}]tré ry� que pensam
de mailleira diversã, 'também tere­

mÜ!;\ 'que !banir o go.lpirmo, o opor­
tunIsmo e a incompetência». O eco:­

nomista e deputado pelo iP. IP. D.,
Joslé Vitorino, !'efe,riu 'have,r que
«pôr de l'ado o g�e' é acessório e

pôr à fTen'te o qUé é, furrd3Jffienta�
e neS!te 'momento o 'que é funda­
mentaI é a econo:mia, pOI1que há

Respeite os sinais
das bandeiras

Não tome banl:lo fora
das áreas vigi'adas
Escolha praias vigiadas
Mantenha a praia limpa
Tome banho sQ após 3

horas de cada refeição

CAMPANHA DE PREVEN'ÇAO DOS BOMBEIROS VUl:"eNty,jitf[]

DE VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

forças que sÓ S'aJhem viver em dita­
dura, no governo ou na .cla.ndesti­
nidade e s.wbem ,que da destruição
da economia 'à ditadura 'Vai apenas,
um paSlso».
A operária conserveira Tere's�

Pacheco Morgado, ad'irmaria 'que:
«tRama;lho ¡Eanes não ,:'e de,ixará

.

manipular pOor gocrpÍ!'imos, venham
eles de onde vie'rem e s,aJberá defen­
der 'os Ihumildes de,slte Pai:s».

Muito aDlaudido, fa.lou por fim
o general lRamalho Eanes, que dis­
Se da dificuldade em e,xpress.ar-s�
«porque estou poSiitilvamente emo­
cionado e 'se for eleito a tarefa
con'Vosco não ,'1erá de sacrifício,
mas de dedicação». IPreimou home­

naTg'em aos fhomens Ique «'em c'ondi'­
cões duras e difíceis, sob a coac­

t;ão de d'orças 'oue se eslQuaceram. Ü!S

'lue foram e,}'p.uos bar Poriug-a!,
p;screNeram a ConstltuiçãOo». Apon­
tou ,,": muita'<1 m,etfj.!'1 Fl, percorrer,
PiTY! l,ilhp.rd¡¡,dp, f' f'ml iu.'ltIca. metas
qUP 'tf'rão de contempla,r toda a

vida do homem de 'Portugal, dei8de
o seu na,scim,enl�o até à sua morte».
Entre eSS'aTSi ,meta;s o candidato re­

feriu: «a.s CITaillças e o 'direito à

educação: Ol diI'edto e o' dever do
hDme,m ao trabalho e,m termos de

l'l'i,gnidaJde indivi'dual e de di'gnida,­
iie cÇ)le,otiva; il, 'g'arantia. a todos os.

Dortú'g'ueses. do 'direito à previdên­
cia: O" ,inalie<návei� direi'tDs da ter­
ceir", idade e da!" viú'Va,'1 e a re,pa­
racii,(\ ,qUA lihf"s é devida». conduin�
1'10 nor AlirrnFl,r nue o' tra;hA lha é a

condição 'Pri'me.irA. da independên­
oía real e que «'é ,necess:ário aTc:a-

1;a'" de ve7- com, os parasita,SI que

"p,PI'Fl, sod,eda¡l'le ,o,ó CDmem El nada
Dro'duzem�). O comiÍci'o terminou
com o Hino iNacional.

COMíCIO DO P. S. EM' FARO

No Lang'O do :Pé dFl Cru.z. em

Fa,ro. frente à slede do. pariidó 'So­
oia,lista,. -decorrpu um comíci'" 'de
'l.uo'Ío à �andi'datura do 'g'f'neral Ra­
malho 'Eanes. O primeiro orador
foi o de1puta.do iReis LuiS', que após
'elolglar as quaIidade,s do candida;to,
sUiblinhou:

<<iN6,'1 acredi'tamo::> que Ramalho
Eaill�� defenda a dem,ocra'CÍa em

Portuga,l e imponha uma sO'ciedade
sooiaH'11:a. nOI1gUe é uma filgura do
25 de Abril e uma figura 'QUie mui­
to contri:buiu para transfonnar a

sociedade capKalisrt:a numa socie­
dade socialista e 'que, oom o ¡p. 'S.,
�viJtou 'qUe ao sairmos de uma dita­
dura cais'semos noutra.»

O deputado Franoisco B'arraco­

sa, afirmou:

«NÓlS, so'ciaLi'1ta", não declinamos
as nossas re�,ponsaJbilidade,s neste
País nem enjeitamos as, responsa­
bi>lidades de 'gJo.veI'nar sozinho,s, pa­
ra recup'erar o ,Pai!S1.. PDrque é pre­
C]OIO deifender a noS's'<\. jovem demo­
cracia, nós, sociali,staoS" dizemos
que a única opção para' es'te, País
é a !Vivência de.mocrática e 'que
eSlta tem de ser respeitada po,r
quaLquer Gove,rno oU Presidente da
República.»
Usou depOis da palavra António

Re,is, membro 'do 'Se¡cre¡bapirudo Na­
donrul do P. IS., que ,saudou o elei­
t-orado aLgarvio -e disse:

<<'ESitamos ce.ntq;¡ ¡que o candidato
que o P. S. apoda sairá vitoriœlO e

logo à primeira vol,ta. Mas ,é pre­
ciSlo encarar esta bat.alha Ciom o

mesmo e,spirito com que o fizermos
para a Asse.mblera da República.
Se ganhámos a pr.imeira ba!talha,
não podemos pe'rder a segunda, co­

mo temos qUe -ganhar a batalha
para o Governo, para as autaI'quias
IOlcaís e para IJ:J sindicatos,.»

,«O !Governo s'o,cialista para an­

dar, precisa de pernas, � as pernalSi
s'er-J'he,-ia,m dadas pelos miLitan­
tes socia!listas com a v,!tória nas

eleiçõ�'l para as autarquias e a

penetração nos ,,nndÍ'catos para
que ersteoSl sejam finalmente' ÓI1gão's
ao serviço da de!fe,sa do,s int'eres,ses
dos traJlYaLh'ador,es.»
O úlltimo 'orador !foi o dr. SaIga-

/

IINSlr IN1l1NI�OS
VITóRIA NEGRA

.seu IMané, pequeno senhorio de uma casa térrea, corn forno e

janeleco, onde a Hosa Barroso, habítæva, com a filha e mais três

filhos da fdlha, decidiu de",aloijar essa pobra :família. 'E vai daí,
não esteve com metas medídas.; foi-I�'e à casa e destelíhou-a.

'Mas a reststênoía das cinco vítímas desse mesquinho senhorio,
reforçada peJa força das necessidades ¡geradas pela extrema po­

breza f'ê-Io-, manterem-se firmes no casebre deSiteilhado, exposto a

vento,� e ·ChU,VM,. Resisüram. IResistiam eSttœcamlent'e, até 'que ...

Num destes dias, o todo !familiar teve de ausentar-.se. E a vig1H'fun­
cia se:nhDI1ia� detectou imediatarrnente tal aus,ência. Enitão, o s-enho­

rio forçou a porta, foi-,se aos enxergões d'e miséria, que, atirou

para a rua" pegando-lhes fogo. ,E ficou extasiado, contente da

vida, cantando vitória, Porque, ao regr-essar ap casebre, RosaBar­

roso, e os outros 'quatro membrox do pequeno ¡grupo de mdséria,
viram a mesma .mult.iplicar-se; com a destruição das 'enxergas

onde eostumarvam deS'cansar a tristura da vida, os seus corpos

de corroída 'tristura.
ilsto-paSl,lOu�se, cremos, há mil anos? Ou ta.1vez não ... Cremos

que !foi em Barcarena, a uns escassos quílómetros ?a capital ,�o
mundo português, há mil anos de !Maio de 1976, doís anos metí­

doe, como espadas de Injustiça, no corpo jovem da democracía

pontugueea (re.) conquístada dep oís dessa hístôrtca manhã de 25

de Abril de há, apenas, dois anos ...

Ã porta do casebre desalojad o naturalmente, seu Mané deve

ter içado a oandeira, negra 'bandeira, da sua criminosa vítórãa.

BOMBISTAS E BOMBAS

,Est ama's assistindo, com certa cre,'cente inquietação', à esca­

lada do Iterrol'oÍSlffio Ibom'bio,ta" em !Portugal.
AgOira, é ILisboa, o cen.tro da própria Lislboa, o' alvo principal

de.:,s,es crimirwsos maneJOIs' te,rroiffsta;S!. Foi há dias, (há e,scaJ!:'sas

noites, fica meJhOlr dito)" Ique um milia¡gre quallquer ev,itou uma ter­
riveJ e mOI'tífera catáJ,srt:rofe. iIDxp]Qidindo nO' edid''íoio onde funcio'­

nava a A�iOciaçáQ¡ de Amdzade tPortugal-!Moça;mbique, ao lado da

grande. Praça dos Restauradores, o terrificD engenho destrutivo

�OIgrou, aLém da de'struiçãO' de Itodo o recheio e daJ.S1 pOlrtas e das

janelas do edilfício, «apenas» ferir 19 pessoas. E'SlSes, feri,dos eram

especta;dore,s 'da sessão de 'cinema 'que o «Olím.piaJ» messe mOim'en­

to passaNa. !Ra!S'ou pela catástrOlfe, ess,a 'Voluntária e criminosa

explo,são - pois a salla cinematO'gráfica" à cunha, ness'e momento,
silua-se no res-do�chão do prédio destru'ido'.

Hora;s depois, outro atentado Ibombi.S1ta de�ruía, parcialmente,
aiS insltalações do M. IE. 'I. C., p.a rua ¡Elias Garcia, aumentailldo
mai¡". a tensão na população :Lisboeta.

'Qua.se assistimos ao primeiro destes dads acto,s de terrori'smo,
de"enfreado. fE,stávarrnos a escass,a.s centen'as ,de ,metros do CInema

OlJímpia, na estação do Rossio, quando a .explosão lembrou o terror
de mOI'tes albsurdas.

A indtgnação popular estava em maré alta. Crescia sempre,
na voz e nos' .gestos dos -que fOlram 'Ver, com Sieus olihos de espaill·to
e de Itristeza, O.Si eSitraigos materiaiS! 'que o terrori!sm.o está cau­

s'ando na .nação portuguesa.
Para lqUiaJl1dOl a 'caça" a sério, a-os terroristas? tPodem não sa­

ber-se pelS!StOalmente 'seus nQ¡ffies. :Mas o filão reaccionrurio de onde

ele¡;;¡ S'aem' eSSie, ,sd:m, só que,m fDr cego, ou surdo, ou mudo, � que

poderá i'g1Ilorar onde se possa acoitaT.

Quando no,s decidimos provar "que a illllpu:Q..Idade não po�e, de

forma, alguma, continuar a; seT 'companheira do crime, do terro'­
ris,mo em ,liberdade?

ESPERA ESPERANÇAIDA

o hOimem OOIPBra, de braços aibe1ito's,
qwe œ es,trelaJ œpareça., àS! pwta¡SI do '8IO(fI)ho,.

ESl'pera oque. CI gri1fJo< o< Vel1mai aJbaJlæ¡'
na .StlWl mc'wf!eza;, na; ilnJcretW;UI<IDtle
que o t,rvgo' semeœdo pOI1' bT'a¡ços �guails
aos seus, Sleus ilrrrvãos, se.ja; :também seru.

A novt>e é a; vida, dada e p1'OImJe.triJda,
prrà suO! �Jilg�¡'¡;œ ,lZaJ naVal ma:rrvhã

que a R'wo,luçãOl lhe alcenOiU um dVa
.

erlJqlUaf!l�o œOll"lI11.4a, noi frio do flJJSlCiisimJO'.
Ago'ra, na eslpel1'Ui, ISle. ,não aJe¡sI6ISjperaJ,
é porque cOlYI!f�a nai líuj!IaJ doS! :SIeuS>

irmoos :¡,utadio".es. SetuJS, broJÇo's a;ber,to'S',
que oo!tavann em 'Cruz, maJSi que hOlje são 'pwrvho'S
eT'gwiidJo'S, œo œ�tO', aJpo'l'lltamdo a lulta,
o prW'l'l'VO:, 01 'cœmÆ?1Jho', qU,e a; notlJa ceait,eza
U'naJ a; lwz e o ar, o' 1'UII'1'lco e. a mt6rilaJ.

E CI hOime.m" es1J'BrŒ, ,de brœçOlsi alb.6lrlto'S"
det '[J1/,1'lJho's, cerrœdo,SI, e'71g·UÃidOISI aO! altol,
que. a estrela; aJp£lll"eçal às p.orto.,SI do SKlil'lJW,
cer:t:o qwe a ma1'lJhã 'COtnlleçŒ a; ,crescer

pa;ra; a 1J1.0Va viidœ ,da DemWlCraiCW;
e e:s-GamJcare ao ,rrnu,m,do, pú;tJria. eJ S olOi<mlilsll'l'VO>,
- que o eS'lfornço dO's hom;em.s, u'I'ViJdiolSi e forrtfje,s¡,
querell1'lJ It".an8lfoi1Wtœr O> 10'00 e.m riJquezœ!

JOGO ABERTO E FRANCO

Excelente, muilto opo,rtuna e feliz, a in,ki'ativa da Telev,is,ão

po,rtuguesa: ít da emi�,s:ão da '«meSa red'onda» entre as, 'quatro
candidatos à Pret!'idência da República. (IEntre tanta; milSléria te­

lev.isi,va ique tem impingido' ao's pacífico.s- e pagantes telespe,ctado­
res, veio, finalmente, um ,raio de so] dj;zeT-nos que nem tudo está

perdidry, que 'há ainda 5101. .. )
IFeol:izmenite 'qUie a sessão se deu. MilhõeSl de olJ:lo¡�, e de ouvidos

portugueSiets esti'Veram a;tentoS!, duranlte duas es'cass'as horas, -

aos

'gesto,s e às p-aIa;vra,s dos oimcO' im-tenl'enientes d�ls'a emiss-ão: qua­
tro cidadãos, candida:toS' à IPres·i,dência da República, mais o cida­
dão 'moderado,r ,Leolria, a orientar excelentemente o debate.

Ramalho lEane.s-" Pinhe,iro de Azevedo, OctáJvio Palto e Otelo
Saraiva de Car,vaJlho dialogaram COim a Nação. Mostraram aoS'

portuguese!", aTqueJes Ique irão escOllher, entre eles" o ,que há-de ·ser

o Presddente de todos a's cida;dão,,, portugueses., numa Democracia

qu.e tem, pela força da vOllltade do Povo, rutrav;és da Congj;.jlj:uiçã'o
da Repúbli.ca, ¡feita pelos representantes deslbe mesmo Povo, '8Jquilo
de 'que s-ão capazes. Tudo (?) o que po;derão fazer, Itudo O> que,
aque�e ,que d'o:r 'eleito, poderá ¡fazer para 'que IPortugaJ e o seu

PDVO mereçam Ique se faça, para Ique o no,S\£>o País venha a ser

aJqueŒe 'que todO's 0.8 antüaSlcis,tas, desejam: um ¡Pais novo" próSpe­
ro, progressista, forte ,e justry 'na Npartição daTI> suas riquezas Ique
o povo ire produzir. Riquezas que é neceiS'sário', depo,is, Ique �ejam
a favor do própriOl 'Povo', diœcta ,e indirectamente, a fa;vOlr da

Nação e não dos capi!ta1igj;as, ,e dos mDnopoList8.Sl, em 'Clima de

arrnpla demo,craoia avançada, porta abenta para a sociedade s.o­

cialista. ISÓ assim o Po,vo virá a ser digno do seu Prestdent!e. Só

as'SIim, o Presidente poderá ser di,gno da 'cond'iaillça do povo que o

e,leger.
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A. Vi!cernte Oa;m"piWaJ8'

Casa
do Zenha, ministro das Finaillças.
que após reco,rdar amem-redonda­
peáJlizadaT na te1evtsão recordou
também a ftgura !io general como

miNltar, 8Illtilfascista desde sempre
e ante¡¡¡ do 125 de Abrhl, 'que se man­

teve fiel aO espírito do 25 de AJbril,
e ,invocou a sua acção na !RTP,
«onde ,t'eve uma altitude de defesa

das liiberdades democrática;s», e no

25 de Novembro, «em que se opôs'
totalmente à insltauração de uma

dita;dura a;narc-opopulista pretensa­
mente de e!�querda».

Pretende-se alugar com 4
quartos em praia ou próximo
para a l." quinzena de Agos­
to entre Sagre's e Portimão.

Resposta indic8indo preço' pa­
ra: Nelson Rachirrhas - Ar­
rancada do Vouga.

o melhor sortido encontram V. �.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CAlM DOS
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